
Dl ft e·r.#rl

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

GERENTE

DOMINGOS FERNI\nIlES DE AQUL"iO

.!.NO XLVIII

N.O 1 4 3 5'

•

\
•

,,' ..
• O MAIS ANTIGO DIABIO DE SANTA CATABIlfA

--,----

FLORIANóPOLIS, (Domingal, 21 de Janeiro de 1962 - EDIÇAO DE HOJE - 8 P A G I NAS

o diplomata explica as cão de u� terceiro bloco
de potencia", a

e não são
"sistematicamente adstri­
tos" a nenhuma política, e

em sua maioria não defen-

"substanciais diferenças"
entre as duas posições di-

zendo que os neutros estão

preocupados pela "forma-

rara runta Del Este
em lrânsito o rresi�ente �e Cu�a
---D-;;-Senhor RENATO ARCHER Mi­
nistro' In terior das Relações Exte�·iores.
recebeu o Governador Celso Ramos, na
noite de ante-ontem, o seguinte telegrama:

"XNC 76/18434 RIO 95 18,54
GOVT S EXCIA SNR CELSO RA­
MOS GOVERNADOR DE SANTA
CATARINA - FNS

TENHO A HONRA DE LEVAR
AO CONHECIMENTO DEV EXCIA
QUE O SENHOR PRESIDENTE DA
REPU'BLICA RECEBBRA' AlVIA
NHÃ DIA 20 AS 9,00 HORAS NO
AEROPORTO MILITAR DE FLO­
RIANO'POLIS O PRESIDENTE DE
CUBA SENHOR OSVALDO DO'R­
TICOS TORRADI N ASUA PASSA­
GEM A PUNTA DEL ESTE ONDE
VAI COMPARECER COMO REPRE
SENTANTE DO SEU PAI'S A VIII
REUNIÃO DE CONSULTA

-

APRE­

SENTQ DESCULPAS PEL O A­

TRASO DA INFORMAÇÃO

QUE)RESULTA DE SO' AGORA TER
SIDO POSSIVEL EST4BELECER­
SE UM PROGRAMA CERTO COR­
DIAIS SAUDAÇÕES RENATO AR-i
CHER MINISTRO DE ESTADO IN­
TERINO DAS RELAÇÕES EXTE­
RIORES"

Em virtude dessa comunicação, o Gover­
nador Celso Ramos, acompanhado pelos j
Chefes das suas Casas Civil e Militar,

se-,cretários d e Estado e Comandante da

'Fôrça Policial, esteve ontem no Aeropor­
to "Hercilio Luz", onde recebeu Sua Ex­
celência o Senhor João Goulart, Presi­
dente da República, que alí chegou às

9,30 horas, procedente de Camboriú.
Em companhia do mais alto magis­

trado da Nação, aguardou o Governador
Celsó Ramos a aterrisagem do avião que
conduzia sua Excelência o Senhor Osvaldo
Dórticos, Torradi, Presidente de Cuba,
com destino a Punta del Este.

A ambos os Chefes de Estado, aos

quais foram prestadas as continências de
estilo por um contigente da ·Fôrça Aérea

Brasileira, apresentou o Governador Celso
Ramos os cumprimentos do Govêrno Ca­
tarinense.

Após curta demora na Base Aérea,
as autoridades. brasileiras acompanharam
o Chefe de Estado cubano até o avião que
o levaria a Punta deI Este, regressando lo­
go depois, tamb�m por via aérea, ao Rio
de Janeiro, Sua Excelência o Senhor Pre­
sid�nte João Goulal'-L

co."

qU� �:���:�:,� ,��;:���::, -Cio-v-e-rno
-

-d�·o-L-a-o-s.·-acordoem geral, "exagera a ím-

portancla do movimento

esquerdista do Brasil", e o

t
...

autor "parece tdenttncai entre os resnossa politica de Indepen-
dencia com uma posição
neutrallsta".

U'lIimas Notícias
RECIFE, 20 (UPI) - 'Já

se encontra na capital
Pernambucana o ministro

da Marinha almlr'ante An­

gelo Nolasco. O titular da

marinha, como se sabe,
realiza uma viagem de

Inspeção acravês dos dis­
tritos navais de to�o o

principes
GENEBRA, 20 (UPI> - Os t.rês princlpes rivais do . pr-incipalmente na dtstrt­

Laos chegaram hoje a um acordo sobre a formação de bui�o dos importantes
um governo de unidade nacional.' ministerios de Defesa e In­

O príncipe neutro Suvanna Phuma, que será o prí- tenor. Estas pastas têm a

metro-mtntstro do novo governo tacstenc, anunciou o seu cargo o Exercito� a

acordo em entrevista improvisada depois de conferencia Policia, e constituem no

"Chegamos a acordo so- Em reunião previa, no Laos uma· fonte de ,poder.
bre a composição do ga- mês passado. haviam che- A principio Bum Um re­

binete e esperamos que gado a um acordo de prm- cusou-se a entrevistar-se

isto dará base firme para clplo e haviam ido os três com os outros dois prlnclr

a paz futura", d�se Su- a Vlentlane, a capital ad- pes aqui, porem rtnatmen­

vanna, com um amplo sor- mlnlstratlva do Laos, para te concordou.

riso. discutir os detalhes sobre a Na reunião de hoje cada I

rormecêo de um gabinete, um dos pr-inclpes esteve
Porem um mudou subita- acompanhado por um as-

mente de opinião e negou­
se II reunir-se cem os ou-

'

daram-nos a vir aqui para
fazer uma nova tentativa

para resolver suas dlver­

gencias, que se orâgtnavam

SAO PAULO, 20 - A po­
lítica agressiva de exporta­
ção, realizada pelo atua!

governo. reduziu o de!1c1t

cambial no Brasil. Isto rot

o que declarou o ministro

da fazenda, sr. Walter Mo­

reira sanes, falando ante a

federação das industrias de

São Paulo. Disse ainda o

ministro que existe neces­

sidade de redução dos

sidente cubano dirigia-se a Punta D'el Este
chefiando a delegação do seu país a conferên­
cia Inter-Amer-icana.

Foi absolutamente sigilosa a conferência
entre os Presidentes Dórticos e Goulart. Na­
da transpirou à reportagem do importantís­
simo encontro, fadado a obter repercussão
internacional.

O Brasil, como se. sabe já tem pontoi ãe
vista. formado à Conferência de Punta D'el

Estte, exposto ha dias pelo Ministrá das Rela­

ções Exteriores Sr. Santiago Dantas.
O Presidente João Goulart encontrava­

se no balneário de Camboriú ,quando veio a

esta capital para encontrar-se com o Presi­
dente Osvaldo Dórticos de Cuba.

O Presidente Cubano já rwnou para
Punta Del Este, após haver conferenciado,
ontem em nossa capital, com O Presidente
JJoão Goulart. Este rumou para a cidade de

Itajaí,
Não houve qualquer possibilidade de

acesso da Reportagem a conferência, absolu­
tamente sigilosa.

gastos oficiais e de con­

tenção do desejo de maio­

res lucros. A seguir, afir­

mou que são boas as pers­

pectivas de melhoria da

balança de' pagamentos
com o aumento das expor­

tações de novos produtos e

a liquidação dos atrazados
comerciais. O ministro ain­

da se referiu aos investi­

mentos -estrangetros e a

Supremo Negou Pretenção dos Ex­
,

vereadores
.

BRASíLIA, 20 (E) - Por

seis votos contra três., o

supremo tribunal federal

negou a pretensão dos ex­

vereadores, I de se incorpo­

rarem á assemblélj, legisla­
uva do Estado ea Guana­
bara. ,... 'iupremo esteve
reunido durante toda a

tarde e parte da noite, jul­
gando os três recursos dos

ex-vereador-es. Nos outros
dois as pretensões dos ve­

readores estão sendo aten­

didas. pela votação de ctn-

Co a quatro.

Trata-se dos
visando reduzir de quatro

para dois anos o mandato

dos deputados estaduais e
.

de dar eeconnecímento aos

atos da ex-camara após a

transferência da capital da

republica. Entretanto, pa­

ra que Os vereadores te�

nham ganho de causa em

Não Haverá Conversações Separadas ---­
Entre BONN e MOSCOU

BONN, 20 (IF) _ Res­

pondendO a perguntas de

Jornalistas acreditados em

Bonn o Secretário de Es­

tado Carstens declarou Que
o segundo encontro entre

o Embaixador Thomson e

o ministro do Exterior

Gromiko ainda não forne­

ceu uma base comum para
negociações razoáveis só�
bre Berlim. O memorando
da União Sovietica ab Go­
vêrno Federal Alemão. de

resposta dependia tambêm
dos resutados das conver­

sações em Moscou do Em­
bab:ador Thomson. As con­

versações com os sovletlcos
sobre a Alemanha e Ber­
lim estão sendo travadas

,

- conforme acórdo entre
os Aliados - pelo Embai­
xador Thomson. Nessa fase
das negociações o Embai­
xador alemão em Moscou
Kroll, não p!'etendia tra­
var r:o'nvhsaçõcS' sôbre o

Jl1o,)�JllU U�j.sunto com o� ::;u­

vjétkns.

'Em Recife' o Mi­
nistro Nolasco

RECIFE, 20 ("O Estaria"
_ Já se encontra em Re­

cife o Ministro da Marinha.

Almirante Angelo Nolasco.

Na capital Pernanbucana
o titular da Pasta da Ma·

rinha inspecionarâ unida­

des e estabelecimentos na­

vais ali sediados.
Como· se sabe o ministro

Angelo Nolasco estâ rea�

lIzando uma. visita de jns

,)I,;ção a todos os Distritos

Navais.

ambas as questões. é ne­

cessaria um quorum de

seis vdtos ravoraveís. O

ministro Lafayete de An­

drade considerou de Im­

pedido. razão pela qual O

presidente do supremo
convocou um ministro do

tribunal de recursos para
completar o numero cons­

titucional. A votação geral
completada na próxima se­

gunda feira. '

Esquadra em

manobras·
SANTOs., 20 ("O ESTA­

DO") - Encontra-se aqui
uma Força Tarefa da Ma­
rinha composta pelo Na­

vio�Aél'odromo Minas Ge­
rais. Cruzadores Bat'foSQ e

Tamandal'é, além de vá:'
rios Contra-Torpedeiros e

diversos navios menores.

As belonaves que se en­

contram em Saritos, proce·
dem do Nordeste onde rea­

lizaram exercícios de' ro·
tina.

. -------

Nova estação
BRASíLIA, 20 (E)

Como parte das solenlda.
des comemorativas do ani­
versário de fundação do
Mlnlstêrlo da Aeronautica.
será Ina'ugurada hoje a
nova estação de passagei­
ros do nerodromo de Fo_r­
taleza. Em São Paulo, serâ
realizada a.. cerimónia de
iliuuguraç"w dO Radar do
acrodromo de Congor;.has,

'reli�eotel �o Bralil e [u�a fo[onlraram-IB em. fuolil.
BRASIL: POLITICA DE INDEPENDENCIA !:s:n��::�:e��:;�:'2�!::0�:;::�::':;t:

. 'do 'Brasil e Osvaldo Dôrticos, de Cuba. O Pre-NOVA YO?-K, 20 CUPI) - O Brasil não segue uma dem as instituições demo- Roberto Campos refuta a dencia de deterioração, es- "fatores cronicas tais como

politica "neutra" e sim de "independencia" na vida in- cratícas nem os sistemas observação feita no edito- peclalmente tendo em con- deficits orçamentarias" e

ternacional, segundo declara o embaixador brasileiro em de livre iniciativa ociden- rlal de que no Brasil "a ta que poucos países do outros "esporadicas e de
Washington, Roberto de Oliveira Campos, em carta pu- tais. Em troca, declara. economia se deteriorou". mundo ocidental alcançam natureea não periodica,
bllcada hoje no "Times" de Nova York respondendo a "nós estamos ligados a esta proporção de desen- que explicam o recente im-
editorial e artigo publicados pelo citado periodico sobre isto e ao sistema tntera- Aduz Que o aumento do . votvtrnento.': pulso inflacionaria, como a

a situação no Brasil.
merlcano". "Podemos. em rendimento nacional bruto crise politica de agosto ul-

circunstancias .especrncas. do Brasil excedeu em 1961, O embaixador reeonbece timo, a seca.. no Centro

seguir uma política índe- segundo todos os indicias, que ainda há Inflação no e Sul do país e a ettmtna­

pendentes esta serve à a media de seis por cento Brasil, porem alega que é ção dos subsídios de di vl­

causa da paz ou de nosso alcançada em 1954. "Isto Improcedente falar disto sas às importações basl­

desenvolvimento economl- dificilmente pode ser evi- sem fazer distinções entre cas".

Prioridade ao Ira­
balho agricola
ARAQUARA (SP), 20 (E)

- o governo da Republtca
está IIrmemente empe­
nhado em dar prioridade
ao trabalho agrlcola, pres­
tando-lhe cuidadosa assts- "Esperamos mandar uma

tencta. Isto foi o que de. delegação untrtc .. da, em

ctarou o presidente João fins da janeiro à ccnre­

Goulart ao Inaugurar o !;enCia,
sobre o, Laos",

i"-�Z���:�o O����ie �r�:�1 "Ic&��rtnu,·{i prtrlip .
ct-

ção- recordou que não ha- dentaJl-sta Bum_ Um- o

verá progresso nacional principe ruccomunrsta eu­

sem a modernização total phanuvong voltaram a reu

da lavoura. A seguir, aflr- ntr-se em Genebra após
mau que a reforma agraria intensos esforços por par­

deve ser levada a cabo de te dos delegados à conte­

acordo com as caratertstt- rencte.
cas d. cada região do Pais.'

-x-

BRASíLIA, 20 (E) -

Partiram para a Bolívia os

cinco aviões ratscnerd 719

doados 'Qela FAB a força A exemplo do que ocorreu em S. Pa,ulo, Minas e Guana·

aérea boüvtana: Os citados bara, ano passado. deseja o jornaliSta Alexandr2 Dju­

aparelhos destinam-se a kitch, das Folhas de São Paulo, integrar Santa Catarina

instrução dos cadetes do no certame que leva o titulo de Salão Catarítzense de

colegío militar de aviação Arte Infantil. Para tanto, encontre-se o mesmo nesta

em La Paz;" capital, onde, apôs conbacto 'com o Govêrno através do
_ x _

dr. Fulvio Luiz Vieira, Chefe do Gabinete de Relações
RIO, 20 (AFAS) _ O mi- . Publicas, manteve contacto com o deputada Osny Regis,

ntstro do Trabalho, sr. Secretário de Educação e Cultura, minuciando as bases

Franco Montara determí- do empreendimento que visa descobrir qualidades artis�

nau estudos para a con- ticas e vocações na infância, em concursos a serem rea­

cessão de abono proporclo- lizados em grupos escolares e escolas particulares, no

nal de permanencla em campo da pintura, modelagem, concurso de piano, bal­
serviço aos trabalhadores let, etc. O flagrante fixa um'aspecto da explanação 'do

ainda aptos e que se en- jornalista Alexandre Diuki:'c ao deputado cs-w Regis,
contrem em condições de titular da Pasta da EducaQão, vendo·se també7IL o prof.
aposentadoria, A medltla Balbino Martins, diretor do Dept, de. Cultura daquela
visa recompensar aos tra. Secretaria, e o jornalista limar Carvalho, chefe do

balhadores que, apesar de Serviço de �7nprensa do Palado.

terem dlreltl) a aposenta- _

daria, preferirem continuar
trabalhando.

- x __;

BRAS1LIA, 20 (E) - O

premier Tancredo Neves
ira hoje a São João Del

Rey onde serâ homenagea­
do pela população da ci­
dade.' O chefe do gôverno
como se sabe, nasceu na­

quela cidade mineira.
-x-

RIO, 20 (AFAS) - O
ministro Franco Montara,
do Trabalho, designou a

comissão encarregada de
reestruturar a profissão de
jornalista, Presidirá a co­

missão o sr. Pompeu de
Souza. chefe do serviço de �t>?utro lado. serâ respondl­
jmpren�a do Conselho de do "em momento oportunu
Ministros, C nl'! form[l. oportuna", A

Pais.

luta contra a Inflação que,
segundo afirmou, será le­

vada a cabo sem sacrtncros
do desenvolvimento normal
do pais.

Parlamentares
viajam
s. PAULO. 20 ("O Estadó")
- O Senador Aura acures
de Moura Andrade, Seguiu
hoje com destino a Punta
dei Este, onde assistirá
como representante ,e na

qualidade de Presidente do

Congresso Brasileiro a Con
ferencia rnteremerícena

que alí se reallza.

Chefiando outra delega­
ção de parlamentares se­

guiu para os Estados trnt­
dos o Deputado eBnto Gon

çalves que em comanhia
dos referidos parlamentares
fará uma viagem de obser
vecão.

Ali congratula-se
São Domingues. 20 ("O

Estado") - Foi suspensa
a censura nas emissoras
de radio e nos jornais da
República Dominicana. Por
esse motivo a -Assoclaçao
Interamericalla de lmpren
sa acaba de felicitar ao
Presidente provisório (�
quele pais.

Dlsturbios em
Recife
RECIFE, 20 - Ocor­

reram disturblos â noite
passada no Teatro Santa
Isabel quando se realizava
ali um. ato de solidariedade

ao premier Fldel Castro,
de, Cuba. A cerimônia foi

interrompida quando foi

.la_nçado no interlot· do
Teatro um vidro contendo

gases. Os manifestantes

gl,laSe lincharam um

·pular. que atirou o

:t::ste ultimo foi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.FAZEM ANOS HOJE
- Sr. Adilson E Laus
- Sr, Wolter Mussi
_. Sr. Jcão Schneider
- Srta. Ori Tere�inho Silva?
- Srta. Mario.. On'diria Silva
- Srta. Izoitino Imaculado Conceiçõ8
- Srta. Dolva de Oliveira Aor.ou

. _ jovem Roberto S. G::lrcia

ELIXIR DE NOGUEIRA

o GRANDE DEPURATIVO DO. SANGUE

QUE ENGORDA E FORTALECi;

...,
.

A vend:l f>m lo(,ns a!l Fnrmâcias e Dro!l::rnn" ;-}o Brasil

o �:�T;\DO O Illui", eoldl"
------------------�--

Sociais

•

o -c�sal Charles E_ Morilz (Nelila) recepcionará convidados j
I - Estamos informados de

qu.e
o rem (I';!iana), e Deputado Fernando Vié-l'simpâticD e elegante casal senhor e se- gas (Bernarlet e) ".

nborn Charles Edgal:d Moritz ücencai. -;:. "

rect'Pcion:u-::\ em s

..

ua

'.u..
xuosa residência, 11 - confirr;l

..

«da a viagem à zuro- I)onl{'n�ando ca.�fl�, j�ust:f> pa do locutor l:ien�n� Lauro Soncnu.

"hem",

2 _ 'Declrlidamentc está o -soctçrv" 12 _\ Estamos informados de que r)

a dntu.ntlu :1-" sextu s-fetras, como o uia casar .1050 uaruo naucr. do .socíetv de

Itnjni. "ai acumecer na festa dI! Pterr-nt.

}(; - Prupara malas para Nova York
o cteeante senhor dr. i\Jaurrcio dos Reis.6 _ Yar� Pedrosa, uma das senho ,

dtns ctcgnntes da cidade no ar do Oue­
rêuc:n Pnfa ce. natestrava animadamen

te com IIS .iornalistas Araken 'ravora, (;.il

Pinheh'O, da re'-'ista Manchcte e Alexan_

dre D.iucl;_it das Fôlhas de SilO Paulo.

17 - A 'elegante Concita Leite, muito
bem acompanhada no bar do Que�e:1

18 - Tambêm acontecendo em rcu-

niões suciais do jovem "soci\:,(y" da (lha
7 - O casal dr. Hildebra.11do Souza '�mncisco Bosc:u-r1ill, da cidade de CUI'i

ITc"c?inhal, festejando "niver" de casa· tiba.

menta jantava no restaurante ão Que·'

"'4'"
.*

l'ênCi1 palacl {. *' ,,\ j � �lde��e �b��:il��.a r !,��ê��:I,��;�I�'�::(J
8 - i\'Ta1ta rl� l.oul'des �I. d'J\cam- recepcjonará hoje, j:Jvem "society"

pura r-ecl'[lcillllad. cnnvitl:ulos na Ilrú-

( A S A

OS""ALD(l ME'.O

Imu�v:�Ms:� vd��Vi��.L����11�a���1 S��ll!�.��E�e�x:n�e� ---------

COMPR0 ou AL{'GO
t,;.\1.tI FAVOR MAR(.;JlR
ENTREViSTA PELO TE:-'
LE:F'ONE N.o :1617

.. ' ... ... __U ... 'ii&. '&. S-'iilo. _lõiiO. � .... -;;_ a ... ''A__ .. .. .. ,_ ...�. ,.._ _ 't'S.. .. ......

Clube .Doze de Agôsfo - Dia 27· sábado a maior resta do ano
-

lISAUDADES DE MOMO" mesas na secetérts
-------------------�--�.------�------�---------

,

I
-- -

GOULART �DoRTICO'S: E

• Encontro Internado­
.nel em �Iorianopolis

I
xima quarta-feira. para sua festa de 20 - Feslejon idade nova ontem, (

Ijuinze fino.� - l\g'l'adeccmos fi gentileza senhor 'VaHer l\Iussi nome

destacadOi
(10 convite.

,
no alto comércio da Capital.

t 9 - Alvaro Catfto Filho, oem-"'ar'Oa: "11 _ Os .Illili�nári·os: Mario Marques

f
hoje p:ll'a Paris, onde deverá passar e Wilson Melrro que movimentam as noi�

����II�lSC 1����SO:�:�r.° :1:SI��i;�l�Ii�:�:I: se- �:�a�a�af�;tai: �;o.�r::.l�����'�!O ;�c�i���:
"Saudades de Mama" e "Noite do Pierl'ot"

10 - ElegantemChtc vcstidas c dan- ( ,
tIo· "!'holl''' de beleza 110 balo do Quer�n PENSAinf:NTO DO DIA: "0 !lesejo

'::11=",eia=p",a,c""","",''"05"'",'""'",'",,,'"=-',,,'cd'",.",Ncilt:�O"""",Cch"",==n","",is,,,'::::Iô::::Cc. do que a rl'alização",

•

para traz a!)enns, lembranças que também se esvaem aos

poncos. faltando�nos vagamente do que perde o

colorido no desg-aste do el'tXl.ço e do Tudo fican�

do para muito longe. Sombras que se nlovem com lenti­

dão. fugidios e perdendo a forma.
1962 ont.em, apenas. galopar numa disparada desen�

freala'.' ""''''1"'1
Janeiro a elespedll'�se na voragem e na �cia de

continuar.

Tudo criou asas. imit!l.ndo a corrida do jato. deixan�

do pa nassagcm ciclçDtlca, fumaça, rtgenas. que Jogo
desaparece.

Ficando a 'esperança, somente ela. unoieamente cla,
como aconteceu eom a caixa dada á Pando"a. da mito­

logia greg-a. quando E]limeleu, ab.l'indo a céle'ore e nis�

tel'iosa caixa fatai. deixou que todos os males _se esca­

passem, ficando no (undo. somente a es!}eral1ça, como

nos conta a histôria da Eva dos Gregos, nquela primei­
ra mulher. fOl'rQadn com esmero paI' Vulcnno.

E n história se repéte,
Fogém as virtude do ll1unflo. restando tn.mbém. '0

mesmo sonho :.._, a E'�l-1er<lllça
A g'ente vai envclhcrendo e .�e agarl''1. a essa sombra

fugidia. mns, qm' nOI:i im!lclc como o próprio mundo, a

gaJopru: rom ele.

A altura destCl lcn':!'[tlcnga. Os leitores elevem estar

meio admirados de l:\l'It<l filosofin:
É aSSIm mesmo.

Uma cronica domingueira veste-se com tra.jes "de.
passeio... ,

lf outra coisa não esthmos fazendo,
Passeando. Dto(;urando um refugio um. pouco fóra

-''';���:�i�:E .�.,=r:;,��� Assistente da Foculdade...de Mediemo e

UI�iversidade do P,nonó
UXAMENTOS DA PELE - !)EPllAÇõES
CONSULTARÁ DURANTE O MES DE JANfiRO

Ruo Trciano, 29 - 1." andor
Das 14 os 18 horo�

A (l0u. hlAIS'P1!:"FEITA DO BRASIL

VENDE-SE
Prédio situado â rua. D.

Jaime Câmara n. 15 tratar
rua Silva Jardim 159.

I C H EW;II 0, N Ao!

LC � tE �·i�' O !

, VENDE-SE
Uma casa La,gooa da Con�

(·E'irão. Nova. ótima. loca�
TI'aÜtr pelo fone: 3607.

Vecê Terá· mais-Confiança 'no Futuro
Possuindo ,um Lote no "Jardim

Atlântico" _

Distante ,pouqaíssimos minutos do Centro

Praia ótima. Vista maravilosa - .7.ona sadia

Rua� largas em intercomunicação! Locnis 1'e­

servados para lag'a e praças.
"JARDIM ATLÂNTICO" o bairl'O <1e maior fu­

turo da Capit.al

:00--_--�-----------

_J

DIRIJA'SE À COLetORIA ESTADUAl DA

vaCE �AGA AGO�A SOMENTé A

METADE \
PARA O RESro VOCE TEM 180

DIAS ut PRAZO

•

Florianópolis foi ontem a meSa de reunião para o

T01Tado foi recebido na grande encontro internacional.- entre os preSidentes João

estaçiio do aeroporto snz- Goulart do Brasil e Osvaldo Dorticós TorradJ de Cuba.

gfldo Filho sob palmas dos Por volta das 9,15 horas, chegal1a o Presidente
Goulal',; em avUi.o da FAB. prcceaente de Camborilt. O

p'l'imeiro mandrttárto brasileiro, foi recebido pelo G01)CT�

A delegação cnbalut era nadar ceíso RGi/l/oS e altas autoridades estaduais, As

composta, lW maioria de 10.10 noras, ch:!ga o avião Constellutio1l da 'Panair, pr('_
homens jovens, sendo one fixo PP�PDD, especialmente treuiao pela deTegaçâo
nenlnmi dêles se cpresen- cubana, trazendo o Presülente Dorticós, integnmt:!!; rlc

sua ccnnitc« e altos f1l1/cionários do ltamUl'(tti.

Depois (/2 ('um1Jl'imen:ados pelo Governador �elso
Ranior, Os dois rrençentes 1)(tHt a Basc Aerea.

ol1de a rcnntiio. Foi de se destacar, a comp!e-
O comafl.dqnte Pimentel, ta de pl.'o/Tssi01lais da intprensa, bem com.o d:)

d.a Pwwii', trovrc a das e1llW'es(/s i01'1w1ísti·
comitiVa _::: (tdiau- cru' DOI nada foi Tennilladrt esta

tOIl-11OS que em SiÍo Pw!lo, p()r 1'0Pa das 17,45 horas, voltUNtm os mandal.riJ'ios da

(( Brlse .4ef;_!Q, .�elldo que o Pl't3s1de1lte Goular-t e as auto­

ridades cotartnenses acompulIharam o Presidente c1tlla�

no e sua conu.íro: até o aviria da Panair, aemeanvao-ee
e sneszno os mcmbr(ls dr! cerínvmíosunren:e. Em seguida, o. Presidente Goulart te­
del(;(laçrlo ey;avft1ll sob vi� meu o w'itio ([(! FAB e rumou para II.a.jaí.
gi1ància. ndc »oacnao se

locomoverem' veias mas qa PIlIltl]:- dei Este. :'No 1l!1srlo d(t chçga.da do Presidente

CapJtal ptuüísta. tuüsínr=, foi n resposta. c1/b(171o. A 1)l'orcitwulo uma

sêca. (/e!:ra, tatou da,� mâç coa-

A l'emlirlo entre os dois diçôes rias illsUllaeões to-

-preeiâenles toí- "de l)orlrl� 'O Presidente oorucõe e cais, e reivindi('l)u 1II(1il)1'2S

fecharias", 1Iada transpi- 1/7/W tíçnra jovial Bem am:ílios para o seu rlesla-

J'ando n respeite. traiado. soltaua scrrísos cumento.

O Presiden!e' õorucos

tava com a Ócamcterístíca
"barba cc-rese'', símbolo
(lo tíaeuenco.

/

,Concurso literario de Freita
b) INS'fR{lÇõES colaborar para o aumento

Dl_VERSAS. do patrimônio cultumJ da

___........r.· classe.
1. A comissão _iulgadora

s@rft con.�t}tuid3 ele :1 �J()J11 PItf:l\U6s' ...

bros parn cnda gên�l';).

?Cont. da lClt.

dos cursos:, clássico,
fico ou equivalente e obti-

3.' Os trabalhos eleveooo
vir em 3 vin� s� pos�ivel
dntilografadas .

que fllWXO ao mesmo de� na, situadn fi rua Tcnel1te
verá ,vir um document'J Silveira. 69.

comprovante da obra as-

sin3do pelo autor junta�" 3. Quaisquer outra:" in­
mente com O Seu endereço formações ou esclal:ecimcn

Os- trê.� primeiros luga­
res de cada gênero serão
prcmiados .sendo QUe 'J pri
meiro COlocado 110 conto
será J)i'emin(]o C:Jll] uma
bolsa de 'e!>Ludos aferccida
pelo InsMt.uto de Idiomas
YJi.::dp;i S. A

."

2. A entrega de prêmios
os primeil'Os çolocados se�

�t�Ci.!::h:�o:lia à.�O 2��_!�;;':.�r J

nl1 casa ele Santa Catnri-

4. Os trabalhos d.everão
ser assinados com -O p�ell­
dônimo do autor sendo

série curso c cstahcleci- to.� POdCl'ão scr obLido.� na

sede da Uniflo _Ylorianórlo­
litana ele Estudantes.

PANS�XOl "f"
F!"igider.. insuficiêllcia

ç'lal'iana, obesidade ou ma_

greza excessiva, pert.urba­
o;ões da idade .critica, (! 10-
,:ns def[r,iências de ong('m
r.'].'luc!ul:ll' na 111l11IlPr.

mento de ensino em que
estuda.

5. Os trabalhos deverão cl 'rEMA'R-IO

Ser entregues até o dia i5

de fevereiro na sede da

��E�t�tl.�.a a�dl�:� �r��:�
1. Conto: AssUt'ÍLO de li­

vre escolha.

1 ou enviados pela caixa
postaL 451.

2-. Poesia: O concorrente

poderá compor sôbl'c qual-
I quer assunto. procurando.

---------_._._--�- ----

PARTICIPAÇÃO
LAURA MARIS E JOSIANE POLLI, participam aos

parentes e pesscas dos relações de seus pois o

nasciniento, da suo irmõzinha JAQUELlNE, o.corrido
dia 19, sexto feiro na Maternidade dr. C��:.a:�:�J�_I _

do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o E�TADO o m�1i"

� De��m�n����to CCh trai
h �e C8m�ras - [dital·,,� úru�ad' o. �ua",j.

��nfo:�,�:::.�nc' c��;\C�;tJ�: concorrencl� rUblJca n. 14 ��;Al; 0' mateneí peru-
II, Item IH, cio rcgutamcn- lU

dos cevem ser erara e nru-

to aprovado pelo Decreto de madeira de imbuia. en- gavetas, de madeira da
mnmente E:spect.Ít'ados, nos

n. SF-25-0R-61'382, tor-, vernlzad" na côr natural. 1,,,UlIJlI., envernizada na cô- tidas no verso era PROPU",-
na público que fnrá reau- tamanho 1,60 x 0,80 011 uaturnl, tamanho 0,90 1!,

TA. MODELO N, OlH
sar no dia 29 (vinte e no- rnnts. Unidade Um QUHTlti- 0,45 ou mais. Unidade Um

II _ EST'TTJLAl,;'OT"'j
"e) de janeh'o de 1962, na dado. 1; Quantidade, 4; Os tmeressaoos oeverão
aédo deste DepartaOlC'nto, 'II Mesa, pera reuniões.

apresentar os nocurr;; ... "" ..

n pmcn Lauro Muller, II, 2, 2) uscnvantnna. com 5 do madeira. de imbuia, en-
(fone 341M coneorrêncta �:m.vr'ta.<; .. soneto a do eon+ro verrríandn na côr natural.
Pública. f' ,:; conctcões !;I'_ r-rim rcehao.rm tipo vnrc. tamanho 2.01) x 1,00 ou mais

gulntas: etc mndofm õo imbuia. en- untrtndo Um Qnant·lclac\e '1;
\ p'rnizadn na cô!' ua turnl 5) Mcsn de centro. de

I - OBJETO DA CON- tnm�lIlho I ,�O x 0.11f1 nu madeira de tmuuta. enver.
CORRIl:NCIA mais. Untrtn-t» TJm çunnu- ntaaoa na CÔI' natural, les-

AQJJISIÇAO onee. 2: necrncm tamanho, -rormc•.
1. Sscrfvnntnhn, com 7 ctc.r , Unidade U'11 Quantj�

�::;t�:�h����n a tI�� ('��'I\�� dr'3�('%:��:. ���..

2 1��q�li�i� (jn��. �lesa /

porta-telefone,
de mnnetrn de Imbuia, en­

verntaaen na côr natural.
'f'<>.o('rifi<'::l1' tamanho, for­

ma. etc.) . Unidade Um

Quanlidade. i
7) Armário, com portn

de vidro corrediça, de ma-­

deira de imbuia. enverni­
zada na CÔI' natural, ta­
manho lJ.n x 1.50 ou mais.
Unidade Um Quantidade. 5;
a) Cadetrns ôe macieira

de Imbula, envernizada na

côr natural. com assente.
estntndo. sendo uma delas
giro Inrla. Unicladl' lTm

QT1�ln!iri<lrl".. R'

9) Bj'lnde;a pura papél.�
de expecllente, d.e lmlaelo'a

de- imbuin. envernizHda n ••

1,:01' natural. (especlflc:tl' tn­
íl1:tnho. forma, etc.) UnI­

dac((' Um �uJ.n(Jclt!de 3:
10 I Cesw para papéis

.Jsados. de madeira de Im�

'Juia, envernizada na côr
natu:·al. lespecificar r.ama­

nho, forma ,etc), Unldar
de Um Quantldaãe, 3:
11\ Cahide de pé, dc Im­

.' tia, ellV'ernl:;:t!c1:\ na cor
1I;'I'111'al. Ir'.<;p('rlflcnr tama­
nho. forma e{r.l Unjda­
de UI" QunnLldnde 1;

12) Grupo de estofado,
<'m I'om·o. rom 2 po!tron,u
e 1 safa, (p<>.peclftcnr ta ..

W-::.. 1>

\ 1111\ PREVIDENCIA S "'CIAL �I t2.c-.l.n��

O Coiendo Conselho Administrativo do Instituto dos
comercrértoa UAPC), em Sessão conjunta de 10 'de
março de 1961. e-u-ovou a Chcular CFA-324. do Depnr­
sarnento de Arrecadação e Fiscali:;:aç(lo. que trata do
"Salário de rnscrtcão- dos Em!Jregadores. fixação e re­

tirada. Diz a referida Circular o seguinL�:
I - DO SALARIO DE INSCRIÇAO
Determina o Requlnmento Gemi da Lei Orgânica

da p. evidencia Social. que na imcriçâo Obrigatória dos

empregndores seja fixado o seu "salário inscricâo" que
j::revalecerá !)Or dois anos I nl't. 230, inciso lI. I�ediantc
declaração da emoresn. scndo liclto no Instituto retifi­
câ-la. se comprovadamentc Inex:tta. ou al'bitrar aqueh
salário, na fnlLa de declaração lal'ls. 239. inciso II e

240, �§ l0 e 20).
.

2 Pelas suas consequências na concessão dos benefi­
cias regulamentares, a fixação (jjaquele "salá!'io de ins­

("ri�:io" no seu (',,0.(0 montante deve obedecer a um crité
rio objetivo. tambem exalo e insu;;('pptivel de ('ontesta­
cão pelos dirigentes lOcaIs do In;;titu·o. ali de dÍl\'ida!>

por parte dos scrvlços de Fis(·alizn<:ii.o inCllmbido,.; d{'

ap!l("ft-Ios ou informá-tos.
3 Cabe. no caso. um cuid!'Ldo ]ll'clhninar, importante

e decisivo: o de distinguir e. conscQucntemente. s('pnr!'Ll':
n,) a remuneração do emprcgádor pela atividade flue

exerce na firma, Sôbre esta. a 'Temuncrn.('ii:o. do traba­

lho", incidirá n contt·ibuiç5.o para Previdênria: c

b) n lemunf'l'n.ção do c::lpitaJ. ou 11 nal'ti('ip·l.l)5.o no

resultado cio cxercicio. encerrado o balanco. Sôbre esta.
"remuneração do ('apltnl". Oll pnrtil'ipa<:ào no h1(':'o a­

nual, não !ncldini.. ollVlamcnLe, n. t!'LX:t�fiO :90.1'11. o Pl'C­

\1dênl'ia.
. 4 U,�sdc 'que h5. liga<:5.o cSJ)('t'itir'a (IUe rC'gnb'·" ma­

teria e obs('l'\'nda !lelo.� ('ont:lbHista;; \'e.�non.�iveis pela

�:.;�t �;<��::<:5.��g�c ,t, .���::l r j�d��� ��:��.��{t�" s��� i��PI�:;��;��
-I _ nn.ra os :ts�o{'iados ('m ril'ma colcUvn. (diretOl·C's.

�ôcio<' gerentes sôcios solidários, sôdos quoU;;tns. só­

cios de indústria) desde que exel'�am alivid:lde remu­

nerada:
_ a Importância estabelecida no contrato soda!. ou

estatutos da emnrêsa. ('01110 retimd:t. "-Pró-labore". hC1

noririos ou remunernção de cada sÔí'io:

II _ para Os titulares dc firma indi\'idual:

a) com contabilidade organizada:
_ a imoortância l'cgistradfl na sua dec1araçào de

renda rerere-nte no exercício. na cédula respectiva.
mo renmne�ação de seu trabalho;

. .

b) sem f:ontnbilidadc organizada, 0\1 com escl'ltul'a­

cio rudimr.ntal· ou elcmentar. que não permita a exnta

identificação ou concentração das conta.'!:

_ salário mínimo vigente nn localidade. ou decla­

ração de renda do exerdclo, Quando houver:. _ "

111 _ ('m nenhum caso. o "salário dle insc!�lc�O d�S
empregadores podcrâ ser Infc,'ior ao !inlurio mmlmc VI­

vente na localidade nem supcrior a cinco veZe8- o vn-

101' do maior salârlo mínimo vivente no pais.
..

.

(ContinuaremoS com a publicaçâo desta Circular no

oróylmo númel'O)

VENDE-SE
Un� terreno situado J n':1 f>.ln11ron'e LC"r'lêgC', r,_er-

!�, d�. Ponte Hercilio L.JC p(('pri(, GOIC cor,Sir ....ç(JG,

r.egt'lcic ou moradia.
I(.:or a ruo CeI. Per;l'') Demoro

!'Jf"_'I':' Hotel 00 lado d�) Cir"� Glorio no Estreit0

����h�mrO����t\�;\)e 2�nt.
13) T:lpl'te de. no minl­

mo. 3.00 x 2.00, (especifIca'!'
t:1m:mho. forma. etc.) Unl­
d:tdl' Um Qnnnl-ldnC1e�: ..

J 4 \ M:\(Julnn de r�crev('r.
('om BD eSJ)IH·oS. tipos pal­
(.:t. t('rlaclo nnntõmlco, que
i'crlllila al'el(>rnçi'i.o na im­

prc1';sflo C rl'wrno Iniltan­
trlllf"O (Io.� tipos, rolamentos
r'�r�l'iros, plHa dl'Sll.<;{' ri­

pido cio rnrm.· 1('(>ln dC'stra­
vndnra dr tipos. marp:ina­
dor visíVr'I, r' outrall Ino,
\'n(''''r'il, lnclusiv(' marr3.. ri

r'>:J)f",·ifll'�r. rrni!l�d(' Um

QlI,lnUdndr' l'

1;'1 Máquina de escrever,
com 120 es,a\,os. cQm as

(';aractel'i;;t.icns aclma. Uni­
r!<Jrip 1)1', Qnantidnde 2:

16) Ent.. .:rnacll'a,. elt"tric'l,
com 3 eSCO\'<iS, equiilada.
I eSjJcci!lcal' tamanllo, fOf­

ma. 11lllrC:1. clc.) Unidade

17. Cilll.('il'Os cOl1luns (es

peM1fc:lt' clammcnle. ta­
Jhanh ..... forma, marca, etc.)
Unidade Um Quantidade 5;
la. Ccpvs de vidro, tipo

americano Unidade D7'.

!.I' .. llidade 1;
19 •. Chícaras para cafe-

7lnhos. (especificar tama­

nho, forma. marca) UnIda­
de Dz Quantidade li;
20) Colherinhas de aço

inoxidáveL (especIficar ta-

manho, forma, marcta.

DEPAiTAMENTO DE SAUDE PUBLICA
PLAltTÕES· DE FARMÁCIA

MÊS DE JANEIRO
20 _ Sábado (tarde)
21 _ Domingo
27·_ Sábado (tarde)
28 _ Domingo

Ffll'lnácia Catarinense
Farmácia Catarinense
Farmácia Noturna

Fal'mâria Noturna

o plantão noturno será eCe tnlldo pelas fatmáclas sto.

Cen·tral.

o plantão diurno compren dido entre 12 e 12.30 horas

elas Vitória e Central.

21 _ Domingo
28 - DomIngo

ESTREITO
Fllrmácl� do Cnnto

Farmãcia. Indiana

o plantão noturno !'lerá cte.t_uado pr!n" f:mn:'tl'lns do

nen�

Rua Trnj!'ll'1fl
Rl1n Trnlnno

Rna Ti'fllal1o

Rn:l Tmjano

Antonio, Notnrnn. Vltnl1l\ f.

será efetl'ada pelas rarmã�

Rua Pl'dro Demot'o
Ru"t 24 de Maio

D.S.P .. (.'lll F'luri;\ll;'r'II.�. ('''1 (]o>

Dr. Lul:;: Osvaldo (\·Acnml101':1.

Tnspel.ol'-de-fnrmór.ln_

b) eepeciücacao. a mal- »nmentacão c ser torta
delaJhaela possível. In-In- ül _ A aoerturn elas
stve r-iarea do .naterín t 'l

propostas, ti apreciação e a
que se P!'úpôe!� �o�necer� J.náii�e, sedo feitas por

ha�: c�;�Çoa u�������ç�o � �� �:u�es�:�I�:ã�;el�l'é���:�L�� I
que estão ou nao .melllld.ls � '; o Muruclpnl, no dia e ho
as despesas de íropostos. ras que' se findar o prazotaxas. fretes .. carret.os. SP.-

dOste Edital, no Gabinete

gt�'�S'('���icões e prflzo de
do Prefeito Municipnl. O,.,

enf.rel!a. elo IllRLpl'ial. no
ilnel'e",;ados pu"eee.}" aSS1';­

!o('al indiracío. ou sain. no
tlr ii. nbcrlul'a das pJ'<Jpos�

.Juizo de Oh'pito d:t V:ill'n
t,(S e l'ubriea das mp.�mtls

IV - Sel'R ('Ollsidcrnda

muncrona.dog a scguir ;

1) Proposta (modelo a­

provado pela ocmtesü»

JulgadOra do Depal'tnmC'n­
to Oe-urnt ele compres. pu­
blicada no viário oücnu

do Estado de 2b-12-61,
.

à

venda na Imprensa onerai

ter-mos das matrucôes ccn­

do Estado), seladas ambas

as vias com crs 12.00 dp.

sêto Estadual e mais a 'ra­

xn de Educação de crS 10,00
por folha: em envolcpe re­

chndo e lacrado, contendo:
UI cestmecêo do nome e

enderêeo da urmn propo­

nente;
.

Pl':ll':t 1:' (]p NovPlllbro. n.

12. onde sp!':'! prol'('dicln o
.

exume para rerebimenlo:
e) det'laracão ele conhe-

c1ml'nto e suhmi�sãú Às

normas dêstl' edi+:l.l e da

Le�i�lar'ão referente :l Cun-

corrências.

NO'!'!\: Serão r('('llsado�

li' NItras (';,r::H'!('J'i�tÍl""ts n­

quém das ('.'!]l('('ificnr'i\('s

titui('ii.o. inCOntlllLl) ou 1'l)-

1i!·:tda llr!"('ntr elos Ill"'�mu,<;

rj,,�'n cJHlmamt.'llo do sr­

gunc!o colo('a(\o. com a exi

A'rnf'ia da diff'I'Cll(,'tl (Ir'

J'11'1'�0 pr'!o f:1lto>:o. f'all�iil"

�('�;:���:�';I ('�;;ul��'�,r�(�
I'p""i"tro clI' rornr'redol'cs.
elc. ,

bo. ('m (jur !'O(' :f1('nr!0l1f1",í
datA r' hora ((fi 1(,('l'hln.;'nto,
nssifutdo por r'lnr]r.ll:'t I'i
do D.C_C.

7) As proposlns se\'�o a

ben:1J-;, i.s QlUn7.f' II!)l lu­

I'<l.� do nH'SlT,.) din I vir,te ('

nove) 29, ,XlI' fUI}.('ion:'Hio

(tesi!{nados pelo PI·P., icteJ11 c

do D.C.C .. na preSell��� (tos

proponenles 0'1 seus I'e­

presentantes legais.
H) Abertos os envelopes.

cnda um dos interess:tctos
tem o direito de :tPÓl' :t sua

rúbricn na.� fÔ!!lns da' p '0,

postas dos demnis CCJ1{'O\,­

r,.enL(õs,
li) l\S propostas dev('I':;'o

....uedef'er às condi�õ('s cs­

tabelecidas nêste F:d'tnl.
lJeL1 éomo as exigências do

Decreto �, SF-2.'>-08--611
382. de 1961 e demais d;s­

posjçõe� Estaduais e Fede­

rais a respeito.
III - Jt,rLGAlvfENTO
1) Pela Comissão Julga­

dora, posteriormente, será

cleclarado ven"e<1or· o pro­
ponente que oferecer:
fi) menor preço, consi­

derando-se descontos, bo·

nlficn-ções, impostos. de!>-,
pesas e outras vantagen�;

tb) nlf'lhores condlçõf'�
de entrega;
d) mli'lhores condjl'i)es de

pagamento. "

21 Em igl1al ....�de lte COu­

fllOOeS. será dnd:\ preferên­
da a firma estabelecida no

E�tado.
3) Em caso de absolutn

l::rualdade de propost:'�. s(>­

rá sorteado o vencedor,
4) A Con('o'!'rênci'l pode­

rá ser anulada, uma vêz

que tenha sitio preterid'l
formalidade expressamente
exigida pelas referidas lej�

e R omissão importe em

preiuÍzo aos concorrentps.
ao Estado ou à moralidade

cio. Con('orrênelo.

DC'Dnr\!l,-

5) 'A Comissão rcserV:l.

se o direito de reljetar, t6�

das tlU em pa:,�e, as propo1'l­
tas apre!l('ntadas. caso nuo

('orrr'spondam an ir"Jtr'rf.�sr'
do Est:\clo.

r'10rin"ópoll�. 23 dr de­

."a.c,ll1bt1hJle 1061.

lrli'RME.C:; JU:=:''T'lNCJ PII

TmANnVA Pl', �iclcnl':>

,"�) cre Santa C(J((I,-'no Tr.nCF'nl\. l'A·OíN.'\

Edital
Concorrêncía Pública pa­

ra ornamentação da c.da­

de durante os festejos r-nr­

neveroscos - do corrente

r.\e TORES HÉ'fRJCOS

RNO· ererctto Municlpnl de

Flortnnópnlís, faz público.
a quem in teressa \' possa.

que se acha aberta pelo pra

20 de 15 (quinze' dias. eon-Iccrrêncln pública para a

o: namentacãn da ctdnce.

inc+ustvo mn!t'J'i:t1 c mão '->

de obra. durante os ro-te-
(

jos carnavalescos de 1962.

I - As propostas. devi­

damente scrnoaa e ass.na­

das em soorecm-tns recria- '

das e rubricadas pelos con

correntes, deverão ser en
"

tregues ao Serviço de Tu­

nsmo desta Prefell urn. atê r
às 16 heras do dta 30 COl'-

Irente.
II - Os proponentes d>.

verão anexar á proposta.
desenhos em cores. d l 0.--

F'�f1ci(locmt'n!o p e r feito. durabilidade excepcionol, qualidac'L'
como-ove etc

* Eis o, lnh 1"'16re\ de garantia qu� o� Morof,,!' Arno r eceesentom pc en o�

CO"'iJnl:dor.

1jIr Cs ...., ....1o, .. , Arnó ;("0 dgorosomen!(' controlado! pelo Sistema C.:. (,' . Con,

Irô!.: InJegro( fie Quolidclde, o único que Q!seguro pedeiç60 ."ólf,mo no

produção em série.

venccdora .1 pn..J)us,<l (Jllc.
nu jllJ�;1�l.('.110 Jinal. apl't'�
sen:al' luelhol'cs condi('ões
geraís podcndo a comis­
SI.O I'cjel;ur as propostas no

todo ou em p.lI'te ou 5U­

ge. ir a anulação da ('on�

cOl'lêncla. se as mesmas
n:\o p�·(.C'Il('11l'I'el'1:l1 e:<.:i­

hên('i:t� do p"e�cn:e Edital.
n�io ('al)(,l1dn :tos l'OIWOI'l'e11

(cs (Junl'·llf't· indl'ni'ncáo.
V - l"indo o julgamento.

a I'()lnl��f;·, e!llit!l!'ú �('lI p:'
I'eeel' csnlto c' ubrn('tcrã
n aprt'dao'i'to do Prefeito.
VI - I) Ch .... '·(' d-. I.':X('(·ll­

'ivo Mnniripnl :tJlrm'a:'á
ali n:io. o pal'crer cta ('0-

m!.�'·ii.o. nos tê:mos d:1 lri.
VII - A ornamenta(�fto

df'o:"l'l':'l "r'1' I'olo('fu'l:t pG!' o�

pei':'t!'!o;; do municipl'.
12 ele jancll'o de 1!l62

®
ARNOS.A.

* Mebres monofósicos ate I /1 H P

* MI)!OHn lrifó�icn;s olé :.J0 H P

.... MOlar!!, f)1"(! móQ_,inos de co,turo

INDÚSTRIA i: COMÉRCIO

REPRESENT ANTE EM FLORIANÓPOltS:

U-r
-

__
.

_ �-=----A-M-luA-DE-3.0uB-(;an;ídio do 0101 J'I

Amaral e .:,

ADVOGAD'

Mcnsenhor Joõo Chrysakis e familia José 001'11",
C..I�c, senhcra e filhos, convidam 005 parentes e

pessêcs Gmigos para assistirem o santa misso do 3°
mês q�!.e s.?rá celebrado no altar mar do Igreja de
Sôo Francisco, às 7,30 da manhã do proximo dia 23
de Janeiro, terço feiro em intençõo da bonisdima
elmo de sua inesquecivel filhó, irmã, �unhada e fia
ANGELA

Antecipadamente agradecem õ' �"')d("r C'JUe ccmp 1

recerem Õ esse ato de fé cristã.
-

'" .. ".'l.... ,lposenl,::..do
·!clll(;"{u·iu em Geral

.. .... c !ie� Rua :;,uldf''lha

'.l'.<rli1JJO, 2 __ apt.o 30.

!"::'}uh.a J,:li'io '"'ilHai

lll. SAMUtL FUNSECA
\\'rl(1r"lar Viell'a. PI'C­

fr'il0 �1IlnldJlf11
::IRURGIÃO-DENTISTA

Preparo de cavidode� relo alta velocidade.
BC1.DEN AIROTOR S. 5 VVHITE

�adiologio Dentária
CIRURGI.:.. E PRóTESE BUCO:FACIAL
Con<;ult6rO()' Ru';' Jerônimo Cnl'lllO 1 D

� o andar _ Fone 22:5
Ex.c1u .. ivamcnte �om horas marcoc.�1

• TELtiAS. TIJOLCS
CAL [ A�E1A

IRNI AOS BITEN((JURf
c ... , � RA o c, � 6
... ,.10(,0 DI �o�, I (.; r· ..... , A" ,

"(1'_' !Mi! PEiN'ElTA 1'1\) BRASIL

FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MAiS po,�'f
CAPITAIS DE ESTADOS DO BRA S/L.

J\��
ARRECAD 'A

/960
RECE/TA

SÃo PAULO
RECIFE
BELO ·HORIZONTE
SALVADOR
PORTO A'LEGRE
ITEROI

C ITlRA
BEL·
FORTA 'ZA
VITORIA
MACE lO'
'ARACAJU

• NATAL
JOA-
GO NIA

O LUIZ
ANAUS
LORIANCPOLIS

/?

o

7529044000.00
.1 146 276 000.00
926699000.00
903066000 O
78121000000
431300000.00
339870000.00
271950000.00

. 245 640 009.00
'1 ' I 044 OlO.Oe
I 36.249.000.00
I I I 479000.00
102716000.00
71 185000.00
63740000.00
62.649000.00
56300000.00
51 698.000.00
40607000,00
16330.000,00

APENAS DUAS CAPITAIS TÊM ARREeA AÇÁ
FLOR'"NOPOLIS: TERESINA E CUIAS

..

Il<FERIOR À ·E

MUN/C/PE:
AJUDA A COMBATER OS QUE SONEGAM

IMPOSTOS:

SEM MAIOR' RECEITA NÃO TERÁS MELHORES SERViÇOS.•

' ...

,,:,.�.J:! .)r.. ';;';"_'. �" '- ;_ • .;._ •• -L:.�'I., _ ••u;,,'..'i�A��":"';"'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



QUARTA PAGINA o ESTADO O moi .. antigo Dióri,) de Sento Cotortno

-CElfTBU�
tine SAI JOSE

ás 10 hs, _MATINADA_.
Uma histôrla natural -desenrclada
plenas selvas!

A GRANDE CAÇAD�

-BA'IlBOS­

tine GLÓB!A
FONE: 6252

ás 2Jh - 41/2 - - 7 - 9 hs.
Tecnicolor Oscanto
Censura ate 5 anos

ás llh hs.

Oscarlto !_ Sônia Mamede - CyU Farney
- Odete Lara - em -

DUAS HISTO'RIAS
Censura até 5 anos

ás 33l\ -7 -!) hs.
Ettore Mann! - Rbonda Fleming em:

A REVOLTA DOS ESCRAVOS
TotalScope - zastmencotcr

censura até 14 anos

tine IMPERIO

Sônia Mamede

Cyll Farney
Odete Lara em:

DUAS IUSl'O'ltIA&
Censura ate 5 anos

Cille IUT� (ESTREITO) . Fone6295

ÚS 2Jf2 hs.

Tin-Tan em:
�OPE: ��e:

és 2 tis.

A GltANDE CAÇADA
Censura até 5 anos

ás 4 -7 - 9 hs.

o COFltE DOS PlRATAS
Censura até 5 anos

Glenn Ford
ás-5lh - 8 hs.Jack Lemmon

Anna Kashfi em:
C0l\10 NASCE UI\! BRAVO

CinemaScoPe - TecniColor

oscerttc

Sónia Mamede

Cyll Farney
Odete Lapa cm"Censura até 14 anos

Cme ROXY DUAS HISTO'RIAS
Censura até 5 anosf"ON'E: 8486

as 2 hs.
as 4 e ane.

TIN-TAN - em -

O COFRE DOS PIRATAS
Censura até 5 anos"

ás 7lh hs.
'

Cine RAJÁ (S. José)
as2-4-8hs.

Uma hlstórta natural desenrolada em Romy Schnelder

Curd Jurgens em:plenas selvas!
A GRANDE CAÇADA

Tecnicolor. K ATI A

censure até 14 anos EastmanColor

Cíne São José
H O J E J,J/4 - 1 - � �s.

DR. HOLDEMAR O.

D.EMENEZES
l'ormado pela Eselda de

Medicina e Cirurgia do Rio
de J�uleiro. Ex-Interno do

Uo!,pilal da Cambóa - na

nlaternidade Clara Bas­

llaulll _ Da Maternidade

Mi'ie-'·obre.
E"llccialidade; DOENÇAS

DE SENHORAS - PARTO
_ CIRURGIA.
Cons.ulta: alernidade .

Cal'lucla. Dutra, IJcla Illa·

DR. ARIO GENTIL COSTA'
OUVIDO _ NARIZ - GARGAN'rA

CLlNICA E CIRURGIA
BRONCO _ ESOFAGOLOGIA

Especialização no Clínico Prof. José Kós,
do Rio de J�ne�a...

Atende: pela �an�ã. :'0 Hospital de Caridade

Consultas à tarde dos 14 às � 8 haras, em

Consultório instalado à Ruo Ten. Sllvetrc 15
Edifício Parthenon.

�-(LlNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças N'ervosas e Mentais
Angustia - Complexos - Ataques - Mania!'

Problemático Afetiva e sexual.
Tratamento pelo EletrochoQue com anestesia -

Insulinaterapia _ Cardlozolorapia - Sonoterapia e

Psicoterapia.
Direção dos Pslqutátras -

DR. PEUCY J01\O DE BORBA
DR. JOS:e: TAVARES lRl\CEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS: Da OI 15 às 18 horas

Endereço: Avenida saauro Ramos, 288
e Praca Etelvina Luz) _ s'cne 37-53

DR. L.\URC DAUBl

CI:nica Geral
-- - M:e:DiCO -

I zsoectaue-e em n40H�sUa de Ser-uoraa e stae urt- I

r-a-ias. Cura radí -er das mrecccõee agudas e crô- I

I me_II. do -oare.nc, "'enl'o,urlnátlO em ambos os

I eexos. DOf1nçat do aparelho rueeeavc e do aíste­
ma nervcee..

Horàrro: das 10 u 1l,Sil horas e das 14,30 t.J 17,O()
horas. _ consuttóríc: Rua Saldanha Marinho, 2
1.0 ande c.• es;,. da nue coéo Pinta) _ Fone: 3246
aesídéncta: Rua Lacerda Coutinho. n.c UI. ICbá­
cara do Espanha) - Fone: 3241S.

PEnCAS ATlV�S
Ocupação que pode lIlNDER MUITO

VENDA DE LOTES do mais belo e futuroso
loteamento da Capital: "JARDIM ATLANTICO"

Informações na "A MODELAR"

AUXI\.IAR DI !SC�RIO
Poro <JuKilior de escritório, procuro-se um elemen­

to com prótico de serviço, de preferência Técnico em

Contabilidade. Trotar à Ruo CeI. Pedro Demoro, 1466
Estreito.

ADQUIRA O MAIOR PRESENlf
s. vcce, Chete dé familiu
penso nos presentes poro o natal ENTÃO
Um presente que não quebre, não desvaloriza,'
nâo estrago
Um presente que c-do dia vo'e mais:

UM LOTE DE TERRENO
IJm presente Que pode vir o ser a garantia do
. eu futuro
- .!ntrada apenas 10% � resto 60 mêses

Informoções, diàriamente, no

Avenida da Jordim Atlântica.
com "o sr. Luix Schweidson.

IMPORTANTE: CONnRUçÕES'
tivo. afim je f'or�rem inil..iar o construcêa
As pessoa� que podem obte, .emprêstimo da�
Autarquias ou COJxo Econômico, terôo facili­
dades de obter, mediante prévia combinação,
prontúmer"lte, o tituda de propriedade defiro·
._- ---,.-----�------

\ Dr. Walm�r Zomer
Garcia

Diplomado Ilela .'aculdade
Nacional de Medicina. da.

Universidade do Brasil
Ex-Irterno por concurso da
Maternidade-Escola. (Ser-
viço do Prof. Octávio Ro·

drlgues Lima). Ex-interno -----

• do Serviço de Cirurgia do
Hospital LA.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. Médico do Hos­
pital de Caridade e da Ma­
ternidade Dr. Carlos Corrên.
PARTOS - OPERAÇO�S
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM DOn pelo
método psico-prorilatico
Consultório: Rua João Pin�
to n 10 - das 1600 as

�
18,00 horas Atende com

6dD:�.':AS -ymral;'o':n�'Rd:an'm;�a'llh'�O�:_
,"'

�,n"al
Bltt'n,ou" n lOl

• CLJNICA DE CRIANÇAS I
Consultas: Pela manhfl

no Hospital de Caridade.

A tarde, no consultÓrh.. ,

das 15,30 hs. as 17,30 Ls.
COllsultõrio: Rua Nunes

nru.chado. 7 _ 10 andar _

LOTES
VENDE-SE .r;OTES A

LONGO PRAZO SEM .TU
ROS.
TRATl\R, RUA FELIPE

SCHMIDT 21 -.. LO Andar

telefone 278C.

A fesla das Carolas RalÍar será em benefício da Sociedade
Amparo a Velhice - Próxima quinla-feira grande fesla da
Rainha do Allanlico Calarinense 110 Iilariluz no balneario
de Cambarin.

o Ten. José Corrêa Benevit; Ccmondante Augusto Fletss Cofvet e Senhora
Sro Ten. Luiz Mario Ribeira eSrc. Comandante Mcyo Gomes, ocosiâo do
elegante "COQ", que aconteceu quarto-feiro pp. Ó bordo do RS "Tritão."

dez de fevereiro.

Qwuta-reir!1 p.p. aconteceu o Enlace T. C., estará presente. A coroacão acon­
Matrimonial da seta. Déspna Athanázio tecerá no Mariluz Bar. local da festa
com (,. Sr. Jair Borba, na Igreja do Divino A I Rainha Carmem Dal Magr.o fará a

Espírito Santo. Os convidados foram re eoroecâo snubóüca, entregando a faixa a.

cepcinnadcs na residência dos pais d a sua subsütuta.
noiva, Sr e Sra zantateão (Evangelia)
Atbanizío, com um jantar americano. MuHol comentado a elegância da Sra

Dr. Pauto Konder r tvetcj Bornhausen
no casamento que aconteceu quinta.
feie'a p.p.

O Colunista anotou - CASAIS -

Antônio Apostolo Sr. Aderbal Ramos da
Silva; Dr. paulo Konder Bornhausen',
rconômos Aterino; Dr. Gastão de Assis;
Fernando Faria;. Joào Assis; Apostolo
xcsmoe: Dr. Splros DiMattos; Dr. oons-

.A srta. Tania Araujo, Rainha do LI·
ra T. C. circula acompanhada do 'Ten
Euclides de Souza Barros. Comenta-se

tantino Di Mattos: eGan Jodanu; Dr Que acontecera noivado ate o mês de ou-

Percy Borba: CeL Med. José Araujo; De tubro.
.

Stravos xoteiee: Miguel Kotzlas; Newton �
Spoltanicz-:" Ten. Adclmo Alves de Lima; O Colunista, tem novidades COIl. re
auüo Gonçalves; Dr. Newton Cherem; Dr lação a festa do dia dez de fevereiro
Abelardo Rupp; Joã:O corra: Dr. Euclide� quando acontecem o show de elegânela
Cintra; Vllmar Vaz; Antônio Atanázfo; e. graça da mulher catarine�lse na pas­
Onésímo Spindola; Sra Dr. Lorís (Tereza) sarela azul do Lira T. C. Aguardem:,
co-smt: Sra. Dr. .r.rosé Boabaid; SRTAS próxima t·dição. Estou chegal�tto de Curi.
Sônia e Tânia Araújo; Terezinha Bpo tiba e Camboriú

�

ganicz; Jussara. Cabral; Jussa Cabral
-Miss monanõpcnsi Cristina Atanazm; A srta. Yara Ped
Raquel Melo: Srs: Nicolau Apostolo, ::;>""1:>- colaboradora da 'Revista
enouí Apostolo: certaco Diamantaras. elegante, aconteceu no
Delfim Peixoto: cronísta social cerso lace na noite de quinta-feira.
Pamplona e muitos outros convidados QUf
não foi possível anotar.

Pa-

Felicilo o Dr. Osnt Lisboa, deslacado
Cirurgião Dentista da nessa Cidade, pelo

Muito gentil a família anfitriã para St'U ·II'h'er", qUe transcorreu dia UI pp .

com os convidados. O Colunista agradece
a gentileza do convite.

Os noivos hoje, Sr e Sra Jair (Des
pna) Barbo, viajaram pela TAC-Cru­
zeiro dn Sul, para u Rio de Janeiro _

Lua de Mel.

No "Ponto Chie", comentaram que
o senador Saulo Ramos, s�ria candidate
à senador e a Deputado Federal Pela
UDN. Num determinado Cartorlo o Dep
Ademar Guizo, comentou que vai dIspu
tnr uma cadeira na Cãmara Federal pelo
mesmo partida.

A encantadora menina Cristina La- O Sr. A\'ftou Salgada, e "Public Re
cerda, festejou seu an\v�..ãrio quarta lation" da Transportes Aéreos Sadia.
feira p.p. recepcionando a petizada 113

residência de sua senhora mãe d. Kira_ O Servieo de Relações Públicas di'
na Lacerda. Palacio do Govêrno, estã elaborando o

programa para comemorar o 1.0 nnlver
A "cegonha" visitou o casal majol sario do Governo do Sr Celso Ramos.

Julio (Yolanda) Dutra, na Matermdade
Cal'mela Outra. dia 16 p.p. O nome da Caso o Dr. Aderbal Ramos da Silva,
menina é VANESSA. �arabens. não aceite a sua indicação para uma,

vaga ao 'Senado Fe�ral, o nome indica­
do serã o do Deputado Joaquim Ramos
Vamos aguardar.

A festa das Garotas Radar de Santa

Catarina, será em beneficio da Socienade

Amparo á Velhice, cuja Presidente' a a.

senhora Elza Gama d'�ça e a Vice-�re­
sidente, a senhora Margarida Oiingel
Vieira.

A Raiilha do Atlantlco Catarlnens(
de 1962, serã- apresentada na festa da�
Ga··ot.as Radar, no Clube da C:oUna, difl

Próxima quinta-feira. teremos a es·

perada festa da Rainha do Atlântico Ca Muito bonita a exposição de grava.
tarinense, no Balneârlo de camb�r!"ll. em. t�<;. qUe a loja e alfaiataria

camargo�beneficio do Circulo Bom Samantano df f' ,ta. apresentando par oS ca"alheiro�
BrusQ.ue. O conjunto orquestral do Lha elegantes.

...........,...$ xm:s: �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COlErGIO ESTADUAL "DIAS VELHO"
EXAMES D E ADMISSÃO

De Ordem do Sr, Diretor, comunico aos interes­
sados que a inscrição aos exames de admissão para
a CURSO GINASIAL orocesscr-se-ó do dto 22 até o

dia 30 do corrente mês, diariamente, .ir) período das

13,00 às 17,00 hoors. Quaisquer esclorectrnentos se­

rão prestcdcs pelo Secretária do Estcbetectmenro.
Floironópolis, 17 de Janeiro de 1962.

WALLY BERNARDINI
Secretório

V E N 'D 'E-S E
Vende-se 3 lotes com luz e agua situado na cidade
universitaria àrea mil rrerros quodrodos. e umc es­

esquino com 100 mil braços cada UIT'O ou 270 mil
, os 3 lotes, tratar o ruo Esteves Junior 113 com

Schnaider

IMPORTANTE
"Curso Preparatório Continente"

.

DATILOGRAFIA

TAQUIGRAFIA

PR!-GINASIAL

AULAS PARA CONCURSO�

CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
.

DE DATILOGRAFIA
_ Baseado nos mais mordenos processos 'peda­

gógicos.
_ Equipado com máquinas novas.

Dirigido pelo:
PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA

HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURN()�
faça suo inscrição a Ruo Dr. Fulvio Aducci,

antiga 24 de Maio. 74'S _ 1° andar.
ESTREITO Florianópolis

PONTA lEAL
Esquino Tobias Barreto com Casemiro de A­

breu uma frente permitindo construir 3 casos
tratar na "A MODELAR':

ENDEREÇO
A RAINHA DAS BICICLETAS, fica na Rua:

Conselheiro Mafra 0.° 154, de um lado a sua

secção de PEÇAS E ACESSORIOS, e co outro &

secção de PiNTURAS E CONCERTOS. -

Telefone: 3131.

O ESTADO O mais antigo Diario de Sant'Q Catarina
------

Instilulo de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários

Delegacia no Estado de Santa Catarina
Concurso Para a Carreira de Médico

EDITAL

DAS/DSA' N. 110

C. 437

Faço público, poro conhecimento dos interes­

scdos, que o PROVA ESCRITA de rõdcs as especial i­
dedos do Concurso em epigrafe, será reálizada pelo
DA5P, nesta Ccottcs, no' dia i21 de Janeiro de;.'l��
domtriqo, às 8 (oito) horas, INSTITUTO DE EDUCA-

<AO D6s F��n�\���:?n���itüs, deverõo cornporecer

00 tecei ectmo mencionado, com 1 (uma) hora de cn­

tecedenctc, munidos do Cartão de .tdenrtdcde e de
caneta ou esferográfico com tinta azul-preto.

Florianópolis, 5 de Janeiro de 1962
DALMIRO DUARTE SILVA

DEI_EGADO

Instituto de Aposentadoria e Pensões
,

dos Comerciários
Delegacia nd Estado de Santa Catarina
Concurso Para a éarreira de Dentista

'EDITAL

DASP /OSA 1'1'. 112-
C.439

Faço público, poro conhecimento dos interes­

sedes. que a PROVA ESCRITA do Concurse em €pí­
grafe. seró realizado pelo DA�, neste Capital, no

éla 20 de Janeiro d e1962, sôbcdo 3S 14 (ouctorae
roeras), INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE FLORIANó­
POLIS.

Os ccndtdctcs inscritos deverão comparecer
:10 local acima mencionado, com 1 (uma) hora de
antecedência, munidos do Cartão de rdenttdcde e de
ccneto ou esferoçrôttcc com tinta caut-prêto.

Florianópolis, 5 de Jcnelrc de 1962

DALMIRO DUARTE SILVA
DELEGADO

1--
----- ----------

-:::::.-
-

1

@!U2DEA�-
�

"

PROGRAMA DO MÊS
PROGRAMA PARA

I'�\
de procura de auto-veícu- Mlos fabricados no pars. �
disse o alm Luclo Merra �j
- "A economia brasüetra

IMI'está experimentando trans
'"

formações radícals em sua
I

estrutura e 50 os negati-
vistas não o querem ver'
Lembrou que a produção

nacional vem crescendo ao

ríumo de cêrca de 7?" ao
.

ano, que citou como o mais
elevado das Américas, pa­
ra aduzir: - "Isso deve

constituir motivo para que
nos tranquilizemos em re­

lação ao futuro, pois dá- �
nos a segurança de que os

usufruldos nos próximos
anos".

VENDE-SE
o Armazem NO 28 com

4 portas no Mercado Públi­
co desta Capital
Tratar no Iocal.

VOL
·TEI
- gostoso como sempre,
em legítimo papel alcaçuz

.,.

A 8Ol.A MAl, P!RfE.TA 00 eR.U1_ �
Dr. HILTON �
PEREIRA ��ITOS, o saboroso e tradicional cigarro em papel al-
ADVOGADO c��z, voltou gostoso como sempre e em nova ernbalazem.

R�J��1731� ,

Um prOduto CARUSO ;. A.

�t3:r'\'A� > ---------

�""{:o.::�: '" 1[- ANCHA AUTOMOrVEL Reuníu-se a
bf(1IJ1'I i'

'" hMlbct r�l� a'lI �n�!�S�8 ��: e�:st��;a�:e n�:�e���él;�;: Diretoria do
VENDE-SE LOTE -1 T,á�c,a;,:; �:M�030�oOíOO- Guaraní
Vende-se um lote a rua

Urbano aanee, Area 405
metros.
'rratae a rua Felipe tich

mldt, 21 _ e'one 314.!j -

Quarta-feira, última es­
teve reunida a Diretoria
do C. A. Guarany.
Inicialmente diversos as­
suntos administrativos lo.
ram resolvidos, inclusive
firmando decisão para o

próximo Conselho Arbitral.
CO�IO E GOSTOSO

O c.1,L ZlrA

MES DE JANEIRO ....-------

Red.<iênc1a - Alamed"
hd'lHu Konder, 27 _ Caa:a
POE>!"al. 400. -:« tele v e 2''22":

O

Procura-se
Dia 21 - Encontra dos Brottro.os
Dia 25 - Hl-Ft
Dio 27 SAUDADES DE MOMO

Mesas na Secretaria.
BOA CASA C/ GARAGE, PARA COMPRAR OU ALUGA,R Dia 30 _ Cinema
Informações: teíer. 3188 c/Sr. José.

.

_

-CHÁCÃRA NO BOM ABRIGO I FUTEBOL
Futebol discute-se,

"NOITE DO Chá-Chá-Chá" nos salões do I porem qualidade COO1-

Oscar Palace Hotel no próximo sábado ás 21 prova-se. Pneus - CII.­

horas em benefício «a Associação de Santa II R���AD:;O�I;-_
Catarina de Reabilitação numa promoção do I CLETAS - Telefone:

cOH:�nt.a�·i:t:l��-�i� CELS�,"�:,-�.,� �i�;��:Jo���::,;-�llse-

publicidade
j 1.- em Sh. Catarina

Confecção e conservação de palnêi5
em todo o Estado

Dr_ Hélio Peixoto
-

Advogado j

----,., .._,

rom NA ESTAÇÃO AGRONóMICA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sensação em ltajaí
M e t r o p o I e Marcilio Dias jogam a

Vencendo, o Melrepol sagrar-se-í .wtam,eão - Mareílio preeisa da yilória ou de um empale para forçar uma leretira �rlida que lerá por loe�1
esla Ca�ilal - Não yalerá peto_ei I Sul IJr�sileiro Inlerclubes que hoje se inaugura �:':::;'4�:",no tnterêsse pc ::"i��t�;e����UJ:i�:':eo �':;ne:�"';;:Zm���Je x ';;'��

Na tarde de hoje. tendo mals reunirá as duas mais Capital. Assim sendo, os acontecendo com os cri- passadn, que lhes dará o
Assim somente um ioga rtüba. no paraná.

por palco o !:dia do poderosas equipes do E!'- ítajaíenses envídarão n-ia c'umenses QUe querem bj- amhlc!onaào,galardão de NAO VALERA' PELO TÔP,-

:-C""'
....

4-�---O--S-�-.-t--_ ...�::���o oD��·�j::;;o C�l���� ���:�r�::e:d:u�r:e��e t: vitória, da mesma forma -e r o triunfo de domingo bicampeão cutnrínensa. N��Ug����A����R�m , K K L '
do e Metropol, preuc que dos os records de bllhcte- FelntQ! Em Ml1fCha-a-Ré de�::;��:d:e��aC!:::e ���� rtajar. não valerá, pejo' ,poderá decidir o ti�ulo de ria em jogos entre. clubes Parece que os cousas não andam muito bem do tuérta, esperando-se a su- 'ro-nero Sul-Brasileiro In- • a.__.. _

'
campeão do Estado em barrigas-verdes. oe-mares- l-do do Paulo Remos Esporte CI be, campeão esta- perlotarão das toccnceaes terclubes, conforme nccu .....� trG��o"'dentro em pouco estoró de nove com Ofavor do conjunto de Cri- listas sabclU 'que uma vi- dual de 1959, Alias, depois dod-elo memoróvet d� cst:idi��J_ dfldo _o_deCidido. Pelo certa�e, apito na boca, [ó que vem de reingres�or n�l daocutcciuma, vencedor da prt- tória DU mesmo um empate componho reabilitadora do futebol do capital, o mento técnico .arn atendimento 00 apelo que lhe foimorra parLida. çe serte forçará um terceiro en-. trtcclor se ocomodeu e não soube aproveitar o titulo feito pelo nôvo titula� dêsse orgão do F.C.F., ter-ente"melhor, de três". Em tôda contra que será realizado

conqulstcdo, explorando jogos no interior cotarinense Salvador Lemos dos Santos que é homem de lema paSanta Catarfnn só se fala em local que não os domi-
" e-es li d tfd lt I N- ro Salvá 10 com o ajudo de tcdos os ser-tos. Eno cotejo que uma vez mos dos dois CI���Hta reform�:oo ���;�fn��it�arj:'�I�s c��tr�)f�,a 'perd�� (t:f"� �.

t perguntou me cquêla nosso companheiro de trol:i:J.lho ...

ABfOLVIDO MARRECO
vários jogadores surpreendentemente, enfraquecendo 5}�,",:� se prdcedeu bem, dada ó suo ccndicóo de cromstc

� suas vórios linhos e sobreccrreçcndo os qU2 ficaram. "

',..

espcrttvo. Muito bem, só pode s.er a !�osso resP.l1st!'.
Finalmente, depois de Na revísâc do processo

O Paulo RorY'os cessou pelo certame de 59 de cabeço TE V\' � /'
z-:

O cronista esportivo não deva viver somente poro .0
muita celeuma, foi julga- foI absolvido por unânímí- erguida, realizando partidos sensacionais centre �.� )', E"E _ OE

jornal e ród!o. Preciso ser, no és-erre. uma .espe:::l?
dú o médio Marreco, que adversórios fcrtíssimos, não se impressionando _

'" de pau poro tôdo obro. Se o D.T.o convl.dou e

havia sido ellmlnado do d'lde, devendo agora in- mesmo quando jogava no interior. Havia trabalho de porque precisa da valores que escosse-cm de dia poro
futebol pelo T.J.D. gressar t_:lo Atlético. equipe, cado qual no seu setor, trabalhando com Cá estamos, uma vez mais. aoõe longo neríodo, para dia. Gilberto fêz sua reentrée no 0.1' que lucre com

. decisão poro que o títule fosse possível. Vibrou sua retratar alguns 'ratos "desenro��dos" nesta ilha dos isso. E nós do crontcc nodo perdemos pois ocnttnucró

ROMUALDO ARPI FILHO tcrcído. que contou inclusive com a adesão de muitos casos e ocasos raros, sempre na base da "gozação". êle rcbtxcnde coro o jornal e o ród!o sóbre tudo 2

torcedores do Avoi e Figueirense que se traduziram Vamos aos assuntos: todos menos sóbre suas atuações a frente d-rs pelejas.'

C d' M 'I' M I I
em grandes incentivadores do gremio da estrêla Vocês sabiam... '-X-X-oman ara arCIIO x e roPO solttcr!o. Estava em jogo naquela oportunidade nõa Quc esporte e política às vêees se misturam'? O Morcílio Dias joga, hoje, sua c-modo doctsívc:

O á,t'bitro número dots no coteje, que poderã tãc semente o no/lne do clube mos de um modo Aqui, entretanto, dificilmente dn certo. cu vence o batalho com o MetrcD·1 torcendo lm\
do cauuioonetu Paulista decisivo. Em caso de especial o próprio h... tebol florionópolitano que prec! O zaaennno. que formava no selecionado pen-es- terceiro jeca ou perde rr.ois uma oeortumd-tdc oc-o

de Putébol, Romualdo Al'pi empate ou mesmo de uma.
se ,Llrgenlemente reencontrar o lugar de prestiqio portlvo, ocupando a ponta canhota, e o "seu" Jaime, adjudicar-Se pelo primeiro vez 00 título móximo do

:���t:' d�)e�:;�iO �C:c °tr�!��: ���:Iap!�i�rc��:;: fe�:�e�: �����,:����J:�f/���I�;; s���� �e �����.. sEo�be���!� ��ep�o::vlg:�am;!�s:;a�ga;::� �or��eJ�e�����a!��s que ��7;t�J�eiO��r��0 ��i������ g�:���ce��s����' ��rr
rio logo') )llais as cqulpf's noite de .terça' feira.. nest.a teve forcas s1.lficient�:; �aro brilhar e trazer para o / / J casiõo do encontro inicial da série "melhor de três"
tio Mal'rllh (' do MeLropol capital. metrópcle a título maximo, perseguide há mais de Quando o Tilodí tomou conhecimento de que o pre- 6uose oue a tLl�mo colorad') ref'c]:t"lI (') feih de

12 emas sem êxito poro os ql!2 nos representavam. sldente Walter Koetich havia colocado à disposição do de7embro, nuclndo la mesmo na terra do cOfvàc, rom
Osmar $uspenSQ Por 90 Dias �:r���e �J�m61 ��ndi��:sse��e:.i��tad��fr:�:���o n� ��::'���o�o���oo� St���� j�;��o::�, �o���:�o :��;�d��;ibn! ��:i�tl��e�ec�::'o0 n� ������ ��Y:L:�OS tr���;�;�lu p�;�

promlsso ('om o clube, foi ,C"rl('<; R,'f't':'ux c�'T"'I�tom?nte .je<;fiou�r:".dp c' foi
•

II/ .Lltebol cotarinense, i ....... ,."__,,.,l()-se o campeõo' de
,):,; 'i.J c.,- :mspen&o por DO dias, tendo dE'�clc"·if';:��'o. Já r:�"'eráVQ'l(,� - c.,�'(d:J de tr:co101'i t,o"r J..,rrf n:>, II�t[1 rom' Caldwe! rrepbcu 10 m:lhões EctadCl por um e:;;cClre Clue de')(r"ld p('1t'"nlcoc;o $L](1'

��(,l��oml) nr lI' �T"d��!;'�� :�d::r���o ��,:� d���= ��::('�nh�\",�r� ( n�;ej��r-;r;'J ..,('�,,�'�U:���'�::sS ����
dI) C;�;('���1�'Montão destes at� nó� sentimos vontade de �o:������t�l'lO� ��ór:�v��v��;:il:����������i�r�n���sc'lo bnr';rlna. p<)l" ocn�l5.o be, inclusive, não serú 'n'!- jC'Qrd,.,re<; { .... It ....nt!o 0"<; l�e;r(lrprt�s <> co ...... a s..,ic!o anlscsr a PELE. mondo os 2 X O'em 4 X 3, fei como umo-dw::ha frio

�o jõgo ('nntra ° Tlrn-:len- goelado para qualquer clu- d� l'":ut"OS mctiycs veries. Perdeu cm Brusaue e cmpa
Não é, PedroPaulo Machado?

nos pretensÕes dos itojoiensses que loqo mais
PS, aj('!!:l.nl!o nilo !cr cttrn- b,,· tl"U ànUi, num ic,,') froquissimo. Teve uma atuaçõo

_ Dizem que o Atlêti:O �� adotar o sistema de con�
tentorõo a deforra, num motch com finalidadedecepcionante muitos fures abaixo da prestigio e dupla oois valerá para o Estadual e paro c lorneio

ccte!"l""ia de um veroodeiro campeão. centraçii.o para os scus jogadores e a alimentação vai
Sul Brasileiro interdubes. Os florianóp,:,fiton'-'s,MaHeco foi eliminado do pratica do futebol ser ����a�La aqui Qual será a alimentação heln? erY,boro ensejando a vitória do que melhor soubersendo iulgado sem quallJuer d.:!fensor, cnm o tricolor

_ MARRÊCO ao Primo Canto.. se conduzir nos noventa minutos .estipuladf)o; pelasabcndonando o seu ('Itléta o sua própria sort:. Agora I J / regras futebolisticos, vão torcer pelo triunb doschego-nos a noticio d� que Sombra teve seu contrato
_ Domingo vai ser dia da caça ou do caçador? côres marcilistas, afias com rozã�, visto ,1'JEt un'larescindido podendo inaressar em outro e'-'uipe. Valter
_ Sei lã! Por que perguntas? derrota dos criciumenses lhes proporcionaró um

:r���C�c��d���en;:�:i�e��,/ar�s�� ;������véle�t� _ t que se rôr dia da caça o SABIA vai "cantar" terceiro enccntro com locof neutro já escolhido: o

delineada cem troços vivos o crise interna do tricolor alto lá em ItajaL..
III

estádio da'ruo Bocai��'::��COPitol.da estréIo solitario. Quando é 'chegada o momento
_ Sabes dc uma CfOisa? I!der Jofre.com aquela classe de esrrurrod ..)rde arrumar a equipe, de trabalhar poro o �rgUimen _ Não? experimentado e aquela capocidoc.e de pet"segu!r oto da agremiação que tem deveres o cumprir COfl') _ O Figueirense vai tentar ir à lua. adversário dentro do ring, obteve, quintu feiroseus associados e suo torcido 0. que se vê é o inverso _ Que dizes? última, a suo vitória de maior expressão e relevo.da medalha. Varias vezes ficamos 00 Iodo do Poula _ t, vai contratar o FOGUETE.. Lutou como quis, tendo sempre à sua mercê seuRamos; no campeonato o incentivamos ao máxime I' / / / antagonista que suportou, duro castigo, vindo ode�tro de um critério de justiça e de compreensão: E aquêle esportista vivia cismando desistir quando ainda faltavam cinco rounds paro oHOje �emos <:Iue ficar do outro lodo. Medidos que _ Engraçado, o sr. Osni Melo, da F. C. F., pediu au- final �a refrego: Éder não conqui,stou o títuJ9 mundial pp�derao serVir p'ara arrumar os cousas nõo vémos xillo ao Govêrno do Estado, mas _anda esbanjando di- no nOite de transanteontem. Manteve-o, isto sim, dedJ'7.er. Os homens do Paulo Ramos devem 'Saber o qu nhelrO a tôrto e a direito, em viagens com sua "troupe" vez que o cetro d.e fato e de direito, era s€-u não sefazer. Apenas pedimos, em nome dos associados d� J / / compreendendo cama os europeus haviam Pfoclatorcida e do prapria futebol catorinens.e que tudo se E aquêle fã incondicional do Paula Ramos Esporte modo primeira o .ranc&'s Alfonse Holirni li' 'dep,):saclare, tudo volte ao lugar certo e que os Que podem Clube só vivia cantando aquele samba carnavalesco. John Caldwell campeão do mundo sabendo-se que:�Zt,,:,�!g��a�s�usa de p'átka o façam antes QUe se VIROU BAGUNÇA. !

/ / / r����u��:s���V���i�,,::;�,�i�t�s a�U ce�:�a;�:e,:U��
. Fernando Linhores da Silva A ú�ica preocupação da diretoria do. Metropol para ° mexicano Jae Bzcera que o deixo� vago conquiston---

'---,-- � ---- - -----.. jõgo decisivo de domingo ê saber se o Laranjinha vai do-o nessa "Golo de Ouo" Que o massacre de

Associa";O ��fIlorfl'ya l�::r. Se o Laranjinha jogar, a coisa vai set feia. dizem

5°����ra, cons�t·Od�. poro o

�os,s0 pugilista e dep.i
:;3

� 'com LARANJA êles "pegam" o Sabia de jeito!!! �egGr ���aJ�fr�,O�e:!r��r:ante: �����n;�:d'):eIJ�:r��oEd.fcac::io e Cultura j / I deres jovem esmurrador nacional e não achar creden
Recebemos e agradC'ce_ Tesoureiro _ Marco Au-

�
ciais diante de Halimi, duas vêzes batido Dor 8ecera

nlOS o seguinte oficio: réli" do Valle Pereira 'E D I T A L �o�sr�sn��r��t::Sd� JpO�;ii7i��� �os��:s���, p���oJr�f���"Florianópolis, 18-1-62 Relações PúblicasSenhor Diretor Esportivo: Moair Moacir MacielPor meio dêstc, quero Dcpto. Social _ Prof.
comulllca�'-lI�c a fundação" José Alcides Goulartda Ass.oclaçao Esportiva Depto. Esportes _ Prof.Educsçao e Cultura. agrc- Walter Nunes
miaç.ão .

que congrega os Depto. Feminino _ Ima-f�llCIOnarlos da Sccreta._ cula.da Gaspar.
r:_a dos Negócios da Edllc�-' Sendo qUe de mornent.oçao e Cultu'"&., em. data vc me apraz notificar, e espe:10-.10-81 foi eleita por rando Vossa valiosa cola-

��e���a�:ea reg:;r.in�� ��;:��o, beIl' com deste

destl�� desta agremia,cão, SUb;crevo_me
no blenlo 81-83, cpmposta Mui cordialmentedos seguintes mcmnros; P/Diretoria
Presidente de Honra: - l\-larco Aurélio do Valle

:.O�:i ::.�e����éBiS, Pl'reira _ TeSOUreiro

Patrono - Jorn. Marti_

NO SETOR

ESPORTIVO

t7 ANOS DE LABUTA CONST4NTI

PELO PROGRESSO Df

!ANTA CATARINA

01'1.

Estamos certOs de nossa supremacia técnlaa no fu­
tebol mundtal AS estatísticas nos mostram o saldo de
vitérias nestes t"ll!.imos 14 anos, quando o futebol brasi­
lei!'o, como produto de primeIra IInQa, passou a ser co­

oiçado pOI' iodos os povos, des,ejosos de apreciar ·nossos
valóres indivIduais. Nada menos que 2.382 partidas fo­
ram reali�adas, com 1.290 vitórias e apenas 596 derrotas.
Só no alio Que passou nossos clubes disputaram 331 par­
tidas com equipcs extrangeiras, conseguindo 18.6 vitôrias,
68 empates e 80 ãerrotas. E o interessante é que não só
flS grdndes clubes são solicitados. Equipes tecnicamente

fraca� têm excl;."Slonado ao exterior, e, logICa�ente, tem
�ontnbuldo para aumentar nossas derrotas. Ha a acres­

ccnt:ll' que, alóm do éxito técnico, existe o sucesso fInan­
ceiro. além de certos clubes comerciarem com grandes
equipes nossos melhores atletas. Temos, pois, pleno direi
to de nos considerarmos os melhores do mun� afor!t
a condição de campeões do mundo que somos de fato e

direito. E no -s.; que nos úitimos anos, sómente vende­
mos n05l>0s valô!!��;. não importando, como em outras é.,

pocas, atlétJ.s ey.trangeiros. Atualmente, nas Américas,
Palmeiras, 'Flamengo, Santos, Botafogo e Cruzeiro enfren
taram as melhortli cQuipes do Perú, Equador, Chile e Cos
ta Rica. Entr'ctanto, ne�tcs onze din�, em scte jogos
realizados, nossulmos uma derrota, 4 vitórias e dois em­

pat;s. A denota do Bota!ogo, campeão da Guanabara,
frente ao Estrela Vermelha, da Iugoslãvia, veio mais
uma vcz comprovar o ótimo sistema defensivo dos eu­

ropeus! pois a equlne iugoslava, em dois jogos realizados,
não foi vazada uma única vez. São úteis as excursões,
pois, como os eUl'o!J�US, também nós vamos aprendendo
se�s sistomas observando seus jogadores e seus defeitos
e descobrindo seus segredos. POr Isso a derrota.do Bota�
101"0 F. R .. clube aue pOf:sue nada menos que 4 campeões
do mundo, serviu

-

de -advertência aos dirigentes de nos­

..o selecionado que julgam o futebol europeu superado,
pesado, e somente bem armado na .defensiva. A verdade
� que o futebol europeu afora os recursos Que _,sempre
empregou, como a virll1dade e o "corpo-a-corpo", esta
empregando e adotando com sucesso as nossas caracte­
ristlcas. de velocidade e intlltração. Portanto, mesmo

com saldos de vitórias es�upendas, mesmo campeões do
mundo que somos, não podemos dormir sobre louros

dê�tes acontecimentos e nem ter faVOritismo demasia­
do.

Cosfurelra
CosturCls Daro senhoras e crianças - Preços

m6dicos. - Informações a KuO Servidõo Sanford,
243 - Estreito - Próximo O Escola de 'Aprendi�es

'_0 'AULO MACHADO

REDATORES-AUXILIARES,

MAURY BORGES, RUI LOBO E

GILBERTO NAHAS

COLABORADORES, DIVERSOS

segunda partida

Pelo presente Edital, levom,?s 00 co�hecimento
dos senhores Membros dos Conselhos Deliberativo
e Fiscal do Sociedade de Assistência aos Lózoros e

Defesa Contro a Lepra, em Santa Catarina, que no

dia 26, sex_to-feira, do corrente mês, às 20 (vinte)
horas, no Edifício IPASE, 40 andar, de acôrdo com

O que determinam os Estatutos do Saciedade, reali-­
zar' se à reunião dos Consêlhos Del iberotivos e

Fiscal, e, não havendo número legal, ·em 1.0 convo­

cação, será realizado a reunião meia hora depois,
com qualquer número de Membros, e com a seguin-
te órdem do dia:

•
.

a) - discuss"ão e votação dos balanços e das
cotas do Sociedade, referentes ao 2° sem�stre da
exercício de 1.961;

b) - Parecer do Conselho Fiscal;
c) - Leitura do Relatório apresentado peb

Snra. Presidente do Sociedade e referente ao 2° se­

mestre do 'exercício de 1961;
d) - Assuntos de interêsse social.

PEDRO PAULO MACliAI>O

-------'-----------

CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ
Direlora - Profi. Maria Madalena de

Moura Ferro
DIRETORA - MARIA MADALENA OE MOURA

FERRO

t

Florianópolis, 19 de Janeiro de 1962
DR. IVANILDO ALBU.QUERQUE

2° secretório em exercÍCio

CURSO correspondente aos Grupos Escolares e a
ceita alunos poro os seguintes dasses:

Pré-primário, 1°, 2°, 3°, 4° e 50 anos prelimi.
nares.

Preparo alunos paro o exame de admissão 00
ginásio mantendo durantp. o ano uma classe especiol
po:o êsse fim.

A matrícula acha-se aberta à ruo Saldanha Ma.
rinhJ-\ 34, todos os dias uteis.

Florianópolis, 9 de j9neiro de 1962.
Mori.o Mpdolena de Moura Ferm, Diretorc

11-2

nho Callado J'':"111or
PresIdente - E"dua,rdo JO'

sé Rorha

VI"P--p;oe�!rlf'nte - Celso

SHOROSO f,
0I) e., f E 'nTn

...,(

Alrq,.,tqrA Vla.nna
Sl"cretárlo _

Te
LourIval DIETRICH VON WANGENHEIN

Presiden!"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



s bispos alemães
edem auxílio para
a América Latina

•
todo o orbe católico"
"Explicou que, com o O'

tuo! aumento do populo­
eco. 05 habitantes cctoh­
cos da Ame. íco

.

Lan-o
em uma geração deverôo

•

constituir o metade dos
cotóucos do mondo todo.
Entretanto, continuou, _

"em nenhum pais católi­
co sofre o fé tais ameaças
como OS que se dpresen-
tr m nos latinos ame rica­
ncs: perigo comunista li­
bercli'm1o, espiritism; e

sectortsmo I

Subjmhou Mons Teu-
sch que a Américo Latina
t'Õr'r1 uni grande potrimà­
'lia espiritual e disse que
os bispos latino america­
nos sôo paladino", do jus­
tiço <;o("inl

ndo concretamente que
ue os católicos oleroões
dôm um marco em cedo
dez gostos em presentes

de de Notai.
,

Ao explicar o -sttuocõo
o Igreja no América La­

inc durante o assembléia

geral do Comitê Centro!
realizado e-n Colonío "

igário geral dessoorquí­
tocese, Mons. José Teu­
scb disse �ue .l� cotél,k':1s
o mundo Inteiro devem

[udor os do Américo Lo­
ino cujo sttuocõo "pode
er rr-uito embreve poro

Neutralismo: A Neutralidade Assume
Muitas vezes Aspetos de Covardia

PALAVRA muito em vo­

go. Vem do latim "neu­
rralis" �:)ltuaçõo (neu·

tralidade) düquete que

não intervém nem a fa­
vor. nf'nl contra num

['lleito ou contendo. Po­
de-se ser legitimamente
n�utro em religião;:' em

politico) nufnO guerra?
entre o b�m e o mal? en­

tre.o sim e o não) enl're

,positivo e o negai iVD;!
Pillrf' a iU"itiço' C (J irqllS­
tiço' Pilotos pretendia
;}()�<;or.<;c per ncul rn €1'­

trc 0<; judeus, l'nOS tl)i o

flue se sobe

Havcrõ alg"..lcm que
.

em sô consciência se

considere neul ro;:'
Uma dos mais mOns­

truosos formos de neuC

lrolidode é essa, agora

A neutralidade ossu,

me muitos vl;zes aspec­
tos de covardia, Acen­

dem-se 00 mesmo tempO
duas veias, umo o Deus

e outro ao diabo, com

receio de que um dêles
venha o v�ncer e' nos dei
xe em situoçõo embara­

çosa. Se o neutro nõo é

covarde, pode ser comO­

dista ou incapaz de pen­
sar. Se nõa e comodista,
pude ser interesseiro,

CJuerer ganhar pelos dois
lodos. TaMbém pode
Querer captor simpatias
ou evitar represõlias dos

du�����:s éS:: ca�i�i9�'�'
neutrolidoe em matéria

religiosa. Em muitas co­

sas de família, tenho ou

vida dos chefes "Em nli­
nha caso não aJm i to

discussões em mptéria de

sa, apc-rentelT'ente, reli­

gião. No fundo, sõo con­

tra todas elas, H6 lor­
nais que odrnitem sec­

ções rei i9 ;osas de todos
os credos. São neutros.

cabem todas as gatos
..dentro do mesma saco,

Na . fundo, não sõo coiso:!

nenhuma Na hora H
são contra todas elas.

Em político' "";:'0 me

interesso a política" IS­

to quer dizer: "sou indi­
ferente à marcho da cai
50 pública" Não inte:-
resso aos. cidadãos neu­

tros em politica (\ bem
estar do PÓtrio. Têm a­

migos em todos os Parti
dos nôo lhes conv.f!m (JS­

Sumir atitude a favor �
UtTl contra o outro.
e�fib ac gv1!P'P'5

p 'difíCil Cl1;'Ie dois países
bel,gernh"'l(lS tenham ra­

;;:150 um e cI..itro:· 'ue â'm

Precisamos h01

mens, homens de Otitude

definido, que não cha­

mem bronco (la que é

prêto. Que digam o sim

nu o não p não se agar­
rem ao "talvez, ao "pede
ser",

Soares d'Azevedo

Pingos e

respingos
Quando nossas CCl:J5

intenções são maisirLidos

pelas homens, consolem,)
noS com o silêncio de

Cristo em face de i)ilotos

e Herodes.
Houve Quem rJ!<::seSS8

que o ceu e o p�t�iu dos

que foram desp:'t�zcd'J;; �

no terra,

Frei Benvindo Destéfani,
O. F. M.

Devemos ser como o

sãndolo, o qual perfumo
o machado que o f';>rt� e

corto.

Se na mais profu;,d:l
bosque andares sôzinln,
Deus ou a demôni,:) esta­
rôo no teu cominho.
Frei Benvindo Destéfani,
O. F. M.

·PARTIDM OE
FLORIANdpoll� EM

DIA� ÚTEI� AS

horas!

o Motqrista foi AbsoJyiúll
Hã tempos o motorista caminhão Q_ este oustnon

José Cunho. Junior atrope- :;LO jazer u c_urva e fi brct­

lou e matou o ('j('lista BC'I'- «teta em vez .dC' Honr no

toldo Srhivanbarr, na cu- lado em que estava. nrocu­
trndn de Sru-n Grande. l'OU atravessá-Ia para nt.tn-

R('ZlI!l1 n.<; teslrnHlllhas gtr o lado contrário,da es-

que H Infullz vltlrun rovara tractn e isto o ciclista fez

no quurtro ele xun bldd('t:1. quase que em cima <lo ca­

um filhinho (' no. mesmo mtnhâo; que esse fato foi

senttdo ia um e:llllinhão rnronnnrío no dectru-an+...

carregado de mrrendortns. pt-las pessoas presentes e

O curnlnhflu nn lmsi '1�r o occrarente c seus cole.

pn rn passar a troute. o ti- cas uvernm ocasião de ve

�i:.'J '

1C.��·�f('�
-�

Por Walter Lcnge

Sarah Churchill, 44 anos filho d,J ex prcm.er

br.rootco. continúa dando trob lho às auto,'ld_,d:�
cem a SU<l vida de viciada. r-o bebida Já esteve preso

,per diversos ve:.es por êste motivo. Mes r-ôo é só elo
o único enlrc os parentes de Whinslon Chl,,::hill -l-'�
g�sta do ojcoól Seu irmõo Rondolich ccab_,u ho
pot..:co de ser expulsa de Holfywoc'd per estor sem;::.e
::m estado de embriagués Um primo dos d0i� .. o
Visconde Alexandre Churchill, cbriu agora um bar
em Lcndre::;, facilitando, assim, aos d:Jis o satisfaze
rem o seu vicio "em lomilia" Não f.:.:z muito 1'" �IP)
Sarah deixcu mal um seu ol11igo, o autor Mouro d�

V,,"cchio, ,!uondo en, um bar de Roma, elo quis f(l.�er
"Strirtecl<;('

"

x--x

1'J:1 f�,'lssia cOJlttinLla o Irabalh._, de expurgo C!Ü

fcni;lia de ('x 0ltodo!' J, W. Stalin. Depois d� ler "ijo

declwouo inimigo de regime pelo premier Khrllscht

chaw tuna se tem feito para uma "Iimpeso anil ,,1011

nislc/Ainda agora a premie r, cerne sinal de vingarço,

"prt,rnovt'u" I) g:onerol aviador StoLn )ull.or a Major
X�X

Estõ certo ou não está) Diariamente um padeiro
comprava manteiga em certa, fiambreria. Parecei I

lhe um dia qu� havia falto de montefga no �e,so €,

comprovando a fato foi fazer queixo a poliCIO, �
delegado perguntou, então ao dono do fiambre ria

"O Senher tem balança em cosa?" "Sim senhor."

"E peso;:''' "Não s�nhor." O delegado: "Então, como

peso a manteiga que vende ao padeiro? "O dono dn

mercearia: "Com () meio quilo de pão que compro

di6riamente ou 4U�ixu�0, Se há' falto de peso no

mante'lgo, o clilpa só pode ser dele e não minha."
X--X •

Hoilé Selass;er, 69 anos, imperador da Sliopía, é

um ótimo negociante. Provou o quando cons-egui lfm
empréstimo do Governo 'Russo de 2mi!�ões de Dólares

paro serem empregados coma "auxiliO para dese�
volvimenta 09' icolo", com obrigação de-oagor 2,
5% de juros anuais Com os Dólares vermelhos Selos

sier comprou "titulas c:: valar americanos", para cs

'quais recebeu de Washington 3.75% de juros. AS<;Ir'1

recebe dos Americanos mais 1,25% do (LUe tem o

pogor aos Rclsscs: O lucro liquida do "Leõo d:: Jud,,"

é, nesta transaçõo, de 25 rfll: Dólares por anal Esper
tinha) Sei lá ,e él

x--x
UIÍlO nC'tício que interessa aos "calvos" (Atenção

lá em coso! Tem um "careca" lá que não deve

rerder o oportunidade!) A novidade verr· de Wos

h;ngtcn r: é sustentado pelo Dr Albert M. Kligmo:'l,
dermotol':gisto d., ,Hospital do Univ::orsidade de

Pensilv�nio, em Filadélfia, o "journal of the Amer:

c""n M�rli/",-I A<;s0ciotion", disse: "O trotamento

cirúr"ico 'do calvicie por meio de enxerto de -cabeios
do r(> ....�. tronsrmltodos poro a cabeça, dificilmente
se jl",tific'). mns dá como resultado um enxert,)

j:"2rmonC'ntc, A calvicie circundante não exerce

efeit" s",bre r e(1)�crl'o de cabelos do peito e uma nova,
c-bf'lcirQ cent:núa a crescer no ár.::a enxertado'
Advert;u, rorém, o oro Kligman que os cicatrizes, a

d ....'r c o oito custo do enxerto de cabelos do peito no

C(lDC'CO, prcvuvt:'lmente impedirão Que muites

carecas c� dispcnham a suieitar se a tal operação
X--X

Cl:1r1 Rowan, de 45 anos de idade, é sub secret6ri<?
do Ministro do Fxteriar da América do Norte. E

horrem oe ca, Talvez por êste motívo teve que espe

ror rnuit,., temJlO em um restaurante em Kansis City,
em W'1<;hington, que só é frequentado por broncos,

Ouando o direção do local descobriu o identidade do

seu h( "',yl,,, imediotament� mandou serví lo e a

rre� !lt,.,r rje nllpos pelo "demoro" Rowan, com

nlOlilq colIna. If'/"tl"r')ll 0<; desculpas declarando: "lslo
nõoé novidade paro min,. Há muito,�mpa sou negro

X-'--X
Uma amigo o Qutro: "Vece brigo tania com seu

marido, Porque) Voces têm opiniões diferentes?"
A flutra "Não. Brigol'nos jLlstamente porque temos

os rnesm'oS opin;ões: êle quer mandar e eu também."
X

/'(''r:IC(('11 I,'j ('!ll ('a�r'J c::,10 semona: M.ais uma

11et:;,1 (nrT'pirlCi' o ',('gundCl <1(17:;0, Vni tudo bem,
d;t:.JQcd::, 5ell ncr.:e?'''Pc:tri.:;::: Lç;:-:ge dz S. Thiúç:::,u.

custa que vretovo (lI' um

Indo da cstreda. foi nu-a­

ves-ú-tu. para P ....U' a .'U!'l.

mão. mus roi inff'liz pots
cortou a rrcntc do pesneo

rtfb-ar na estrada a mar.

cu deixada pelos pneus ::'�

bicicleta e do caminhin

confirmando a vevsão p'J

pular: que o rtecta rant­

entende QUI' nõo houv­

culpa do motorí te pilro.w'
a ctcnsta não deu melo

do f'flminhiin �(' rterenoe-

v � r' -- � - - ., ':I

UM ;q�!;"" " ...�i�r\S -�-�-----�-----

DOfSÇAS DF. 'E�R�R o. -A�X!lIAR IJE ESCR!t&RIO
Pi\RTllFi, ONI);\S (jUft'[.(\'i
_ E}..ETROCOAGVI,AÇA0 .vdr-ntimos um com bastante prótica e que sei"

J.-�: lóçrcfo. Obsêquio nõc se apresentar quem
"ir' os requisitas mencionados. Marcar err-

elo telefone 24-� _

VE�DE-SE
� HH[lU - CASA GRANDE
C 11'. 1'l1�,is de 2,143 m2.

1.,( 10 Palácio Presidencial do AnrnnAmica

P ôo-íc para residência de grande família

R -o-rttcôo Pública ou Cosa de Saude
-

_ Recanto tronqui!o -

tratar .,0 "A MODELAR"
-----------

--

O Ret;}rno ao estilo colonial Português
tras de lar<>"uta su�t"n'a­

das por simples colun�s

de tijolOS, ao lOngo de au­

as faces e com sacadas no

laçlo dos dormitórios,

Eu, que nâo morro de a·

grandes mansões em Bl"a,;-' mor.eS pelo eslllo dito "fun·

sHü e, para surpresa gel'lll, dona!" - casas frl:l:; de

o ('stl'o adolado foi o ro- cimento c vidro, eXIIltet

L.l I ,jJ.rl·t\l&1Il\�!

Por L, F. �

Acabe de ler nos jornais
que o arquiteto Oscar Nie­

rr,ey'�r I'stiL construindO no

\;11. resld.!ncla tIa regliio du.s

'OI' das forma ... l'csid�nl:

t'lmos

�.)l1dns
, �, ,tdas

bçs Ct te Iam com \ o ver­

dade e o [usttcc. Um dê­
lesse r o agresor, ou ou­

tro o ofendido. Um dê1es
de� e estar com a razão,
o Olltro não._ Mos o neu­

�ro nêQ quer saber disso
não tomo partida, A jus­
tiça sai coxeando l2..elo
estrado afora.

E em tudo o .. mais é

ossir;J' NeulrQlidode po­
de ser olheiamcnro o tu­

do e o todo�, itldi[�((:n
co "cloqLle ocorre ao

derredor. . PÔde ser falto
ser horror à afirmacôo
de pnncípios. P",)de ser

lambém est upidez.
No mundo atual não

há lugar para neulroli-
dade, Há umas palavri-
nhas deJesus Cristo:
"Quem não é por mim é
contra mim" Nã·:) admi-

esbocado 'entre crisõs c a� .

c N
forças comunistas. P",de-sf! :�u���o d� r��'téri�G �:
ser neutro quando estõo dubiedade e ia 'orran­
em jógo -Deus e Sato

jo
nós

veículo.
Ne'<;<r( ccnstâo se deu

atropctarnento.
A crrancn pouco sorrcu.

o seu anjo da gnnrdn a

protegeu em tempo. mas

ncrtctoo /('rpbcu diversas

:l�'l. t�l��;�c�l,olo��::IOd�o���
oõo cerebral.

1):le mnr-on itli 1'1'('SI110 e

n<: S�!,� fel'!':l;'nentas de

trabalh .... �" P',1'I1'l't1l'n,m pe­
ln W,,'n (11 r;t"udn
O JlIi7. ctn 21' V8.r:I, face

an rl"� 'im",n�", rl:1� teste­

mllnh'I�. n� teve nutro

r ernórüo. senão nosolvor o

acusado.
srs o dp,)"!imenlo do

guarda rie tr-ins+to. Orlan­

do L\nh:11'(" C"l!, "11l com­

panhia d.� m nt- clo!s punr­

dn� foram ,'i 'n";',r n to­

ent: Qu(". " .lJkif']f'ta· viaja­
VfI no ,mesmo srrntido do

consunórte _ vtcto-

(lll(' tflnto imp)'('<: de vélrnpr) quI'

nova Capital com'L :.n' ao no' o se à

�� do estllo mo· privatividade,
IU�COll n!IS antlg:l.s A protl� i o d ','ruiie_

{ dos nossos ('o- ... tUfa c,-.!. "'lu ria de

1- S fi casa repou sng'(':ir aos am.ntes do

f ._;, r: E' SIU'I.S lides exi- ei'tilo uma yisita a São

;:' f"..

f: lUT' pr�dio retangulnr
CI!l1 nl , .. ;.::; de .trcs llH'-

Mi 10n""0 da Estra­

da: FI'c!('. 1, no caminho

Meireles, 2'� ._ das 4 ,.,'

'6 noras.

nestuêncta ._ F..lífiç'"
FIori!\llópoJis _ 5° a"fI:ll

_ Fone: 27-47.

BICJU�1f
M E I) I C 4

('LJNTCA DE r'R.14NCM

E sÉrn-IORA
- -

�t"'nde diâriampnte:
D3.s 14.00 às tKOO'hora8'
0onsuHór:.:-· . Rua' C'i!l
pl"::rD remoro 1553

_ ·E;'tl'e!t.n -

Para evitar as semúre possíveis surnrcsns da mo­

d (. dt' bom principio comerein! :l realização de um

"bol'a-fera" das mCl'cadol'i:ts, em fim, fazendo baixar os

prec;os,

Ma,1, o que geralmente acontece, é vir a redução de

lots preços, ou liquidação, já bem no fim da estação.

Quem :).dqUII'C o artll;\'o, comprn-o com oreço reduzido,
Isso nõo há dúvida. Mas, compra-o quasi que inLeiramen

te fora da época,

É justamente o que 1\ Modelar não faz. Ainda há

pouquíSSimos ,dias rcnlizou uma venda especial de mail-

10ts de lnstex, Fê-lo em pleno auge do verão. E como

não �dla deixar de ser, obteve um sucesso absoluto,

Amanhã, A Modelar, vai inicia!' uma belissima e 0-

port\\Ili�s\ma "'cnda de vestidos, t'ailleurs c s:i.ias de ve­

rão, Tanto llara senhoras como !lara meninas, Sera sem

dúvida unl grande sucesso. Não só pela concessão de um

grande desconto (2S<;�) mas nela nlen[t opul'tuntdade
da. estaçiio.

. Qnem ndquirh' algulls ve<;tidos,. lailleul's ou sáias

1e verão, fll-lo-á em tempo de poder gozar ainda por

'llUitO tempo, os urtigas.

Emprêsa d' Luz e Fôrça de
frorianópolis S. A. ELFfA
ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA

,

Pelo presente, ficam convidados os senhores

ociO'listas da Emprêsa de Luz e ..Fôrça de Fla,ianõ­

poli! $. A. - ELFFA poro se reunirem em Assem­
t.!éic, Extraordinória, que !>Z realizará no dia 30 do

corr,mte, às 16,00 horas, na sede social do Emp�êsQ,
à Rlia Jerônimo Coelha nO 32, com a seguintz

� .

ORDEM DO DIA

1 ':l) _ Reforma dos Estatutos;
2°) - Eleiçõo do Diretoria;
3°) - Outros qssuntes de interêsse da socie"

dade ..

Florianépolis, 12 de janeiro de 19.62,
Lúcio Freitas dn S:lva
Diretor Comercial

HOBARIOS DE MISSA
. DE DOMINGO ..

Catedral _ 6 .,- 7 _ 8,30 - 9,:) _ 10 - 19 ,horus

S, F'rancisco - 7 ....,. 8,30 _ 19 !1�ru!S

r;ol�gio Cntarlllcnse _ 4,30 --;:i _. 5,45 - 6,30 - '7,30_
H,:�O -;- JS,tIO t)OrM,

'

6)1(J horas

_0 _.lU,OO ))or:\3

COlll'C'lo;:-\o - ÜI.10 lWl':ts
•

,",,_<1' '_"l"'Mendlcldade - 6 - '3,30 !loras'
Asilu (j(' Orfãs - 6,30 - 8 hor;18

NO!;,ln S<,n!l'Jra do Parto - B,OO lloras
Saco dos ,Limões _;, 7,3'0 horas
Ju�(' M(;ncJ('_�._.8,00JlOr:l.s
Mcnino Deus - 5,30 - S horas

MonL(: Strrat - 19,00 horas

Prainha - '9,00 horas

HORARIO DE MrSSAS NO ESTReITO.
6.00 hÓ)';I�: ('<lI){'la B,!?m Je�us

7,()(J horas: 11l':'�,la N Snrn. de Fál.im!l

H,30 1l01'as: Igreja N. Snra, de Fátima

9,30 horas: IArcja N. Snra. de Fá:!ma

19,00 llnI'H�: llJ!'ej�N, Snr:l. de Fátima

1:1,00 Illlrus: Capt-.'ja de Coqupiros
10.00 horas: 10 (' :1,0 domingo dI' mês

h,ll'ns: 2" (' 4.0 domillgo do mês:

Capcla de Capoeiras
ln,OO horas; 1.0 (' 2,0 domingos do mes:

Capela de Har:lIuPú
l!UIO tlOr<l!'.: 2,0 e 4.0 domlllgo dó me!;:

Conferencia
,MONTEVID�U, 20 lUFO _ Çom a. chegada do

primeiro chant'elt'r nmericano, o paraguaio Raul Sape­
na Pasto!', e�t('mle\l-se onlem à noite no aeroporto de
Carrasco o t:l!Jetr vPl'melho sobre o qual desfilarão os

pt'otagonlslas do dnima politico mais interessante a ser

enfrentado pelo sistema inter-ame;icano, e de cujo de­

senlace depende em grande parle o futuro da Organi­
zação dos Estados Americanos,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Brasilewo �a �ND cola�ora com o Planejamen!o Econômico Professor Petrucci dirigirá
28, ano, de Idade, enge- Bra.a, do Paraná: êste o com o Grupo Assesso: FAO as estrutras econômícaa e túra, da pecuárja ,da in- \ ·Escola de Eng. a U.S.C.

nnetro cívn, Master of teve retrato do Jovem e TAO CEPAL (O�garuzaçao social. em um todo eviden dústrta etc., adaptou-se ao Atendendo ao pedido que Petrucel para dirigir a Es- o respectivo ingresso. O
Artsl' em EconomIa pela competente técnico brast- de Alimentação e Agrícul- temente, onde os prcble- mencionado programa in- lhe foi dirigido pela Jteito- ,cola de Engenharia Indus- reter da Escola de EngUniversidade de Btanford lelro Eduardo Jost Dares, tura das Naçôes Unidas mas nacionais fôssem mais tenso de migração interna ria da use, o Magnifico trlal da nossa untversída- nhia da use é um d
e uma boa experiência no que o reporter foi encon- Operações de Assistência agudos), grupos QUe tra- prévtamente esquematizado Reitor da Universidade do de. Segundo colheu a re- mais destacados catedrâ
Estado Malar admínlstra- trar na mais alta capital Técnica Comissão zconõ- bafhariam, devidamente co estabelecendo as índlspen- RIQ Grande do Sul acaba portagem em fontes auto- cos da Faculdade de En
tivo do Governador Ney do mundo colaborando mica para. a. América La- ordenados, sob a liderança sâveís p/iorldades, como, de cabugrafar ao Magnifl- rizadas, a nova entidade

tina), na qualidade de es- de organizações Internact- por exemplo, a. construção co Reitor Professor Perreí- deverá funcionar ainda no

pecíanete em. programação anais- experimentadas." de obras que venham a ra Lima, comunicando ha- ano letivo de 1962, com a

de Inversões Publicas, com ver designado o Professor realização, e mala, do con-

enrasa em problemas de Eládio Gerardo Requião curso de habilitação para

transportes,o Es:rAD�O
G "AI$ AnTIGO DI...IO DE SANTA (AlARUJA
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nCAMALHAMENTO
(Barreiros Filho)

A Moral agoniza neste mundo ..

A crápula venceu, é um tõrvc rio,
Em cujas águas de perau profundo,
Veleja agora um sôlto desvario.

o leme da razão desceu ao fundo
A bússola desanda em rodopio,

'

O Amor é vil pirata, mais que imundo,
Vénus, carnal, comanda o seu navio!

Espavartda e timlda, a Virtude
Tonteia às náuseas da viagem rude,
.:::::::--Branca açucena em negro lamaçal:

- Co'mo.arrancá_la_do mortal perigo?
- Como trazê-la para honesto abrigo?
- Como esquivá-la às tentaçôes do mal?

'-

o Espirito Liberal do Goyernador
Celso Ramos

. COMPRA-SE
CA�ao.; ·J.,.)i.;;:.;'.-;AGEM 60 E 61 A VISTA
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Sôbre o mencionado Gru

po A;;sessor, deixemos que

o prúp-In runcícnérto In­

ternac ...mal fale da sua me

cênica de funcionamento:

"Tradicionalmente, a As

sístêncía Técnica é presta­
da através de trabalhos In

dívíduals, de missões iso­

ladas. Trata-se, via de re­

gra, de técnicos de deter­
minados setores Que atu­

am junto a especialistas
nacionais em campos es­

pecificas, orientando pla­
nejando, conduzindo pro­
gramas ,transmitindo co­

nhecimentos ,treinando pes
soai, etc. Ultimamente, 'pc
rém, alguns países da A­
mérica Latina como a Bo­
lívia por exemplo resolve­
ram, paralelamente -com

essa forma de assíatênela,
encarar o problema dentro
de um espirita mais amplo
e generalizado, ou melhor
englobando o complexo de
problemas que afetava su,

Encontro em

ITAJAI'
Por Reinaldo França

Estâ marcada a data de
28 do mês em curso, últImo
domingo do mês, para a

c-ealízaçâo do ENCONTRO
DE TRABALHADORES
CRISTAOS, das cidades
de: JolnvlUe, Brusque e

Itajaí, de ambos os sexos,
em local a ser designado
pela Comissão de Itajai,
incumbida dos preparati­
vos ao grande conclave.
Várias reuniões já foram
realizadas e jâ não há mais
nenhum problema penden-;
te,
A comissão expediu con­

vite a multas pessoas in­
teressadas apolltlcamente
pelas causas dos trabalha-.
dores, e conta-se quasí co­

mo cérta a presença, na

2R sessão, no período da
tarde, do Revdmo. Monse­
nhor Vendellno Hobold,
DD., Vlgãrlo da Paróquia
de Penha, Ex-Vigário de
Itajai, onde conta com In­

?vulgar amblade e que é
até o momento convidado
"de honra.

Para o encontro de Tra­
balhadores Cristãos, virão
multas' delegados da vlsi­
nha cidade de Jolnville,
sendo que dois serão os
conferênéistas Dr. Aymoré
Palhares, falará sôbre as

necessidades de maior
união cristã entre os tra­
balhadores e o Sr. João
Nascimento, fará uma pa­
lestra Sôbre a Encíclica �

Mater Et Maglstra. O pre­
sidente do conclave será o
Sr. Francisco Marques, ex­

propagandis� da Juven_
tude Operária Católica _

JOC, no Estado de Santa
Catarina.

.

A Comissão organizadora
está apelando a imprensa
escrita e falada, das Mu­
nlclplos vlslnhos, para que
façam a melhor cobertura
passIveI a preparação ao

���clave, 1nétldQ. no gen�-

'Notícias da Facul­
dade de DireHo
O Bar Acadêmico da

Faculdade de Direito será
totalmente reformado gra­
ças a doação de azulejos
pelo Dr. João Rlnza, resI­
dente em Imbituba.

O Centro Acadêmico Xl
de Fevereiro está procu­
rando uma sala no centro
da CIdade onde Instalará o

seu Departamento Jurldl­
co,

Dentro em breve será
lançada a Revista do C. A.

a Eaculdade, Que abrlga­
;-á trab:lihos escritos pelos
:,:UllQS do tradicional €IS­

tllnf'll'�lJ.f'nt{l dCl �n�in(l
•

>
• b', , . .:..;6it;',,",'./:':Ji:..-,;'i';,;:,'�'�,-�:��7;;.Y.;

"Tal é a importância
que atribui o Govêrno 8':;­

lIviano ao "seu" Grupo As

sessor encarregado de con­

feccionar, com os téctncos

nacionais, _ um Plano De­

cenal d e Desenvolvimento
Econômico que o faz fun­
cionar no âmbito da sua

entidade máxima de pla­
nejamento que é a Juta

Nacional de ,/pl,�jamen­
to, organismo que tem a li
derálo o Vice-Presidente
República Esta Junta, por
sua vez assesora técntca­
mente o conselho de De­

senvolvimento Econõmico,
cujo presidente é o pro­
prio Chefe do EXectmvo
boliviano."

Neste Pzano de Desan-
vcrv'mecto Econômico, já
concluído em suas linhas

gerais e presentemente em
fase de ccmpiementacac
no que diz respeito aos de
talhes, coube a Eduardo
J o s é Daros o Setor de
Transportes.
"O setor de transportes

do Grupo Assessor, como­

proporcionador de lima 1l'l
fraestrutra que permita o

desenvolvimento da agricul

vincular o sistema de
transporte fluvial exi�­
te as redes rodoviárias e

ferroviárias do altíplarín,"
disse.

Finalizando, disse o sr.

Eduardo José Daros que o

programa de transportes
em cuj a elaboracâc cola­
borou com o Go;êrno Boli­
viano, "além de satisfazer
aos objetivos econômicos,
tem um grande significado
politico no mais nobre sen
tido da palavra de um sís
tema eficiente de comuni­
cações".

Ameaça a ordem
RIO, 20 (E) _ O minJs­

tro da justiça sr. Alfredo
Nasser, prepara planos
para deter todas ás mani­
festações de intolerância
ces esquerdas e cnrertas
no Pais que ameaçam a
ordem publlca e á norma­
lidade constitucional. Se­
gundo um porta voz do ti­
tular da justiça o sr. Nas-

:r r:�������r�on;::jla��
ministros de terça feira
próxima.

'Embaixador Lincoln: "Willys, um dos
Melhores Ixemplos da Cooperação
Brasileiro-Americano em prol do

Desenyoly,m�nto Industrial

Prontos para Funcionar
Recebemos a seguinte' címento, estarão funcioná-

comunicação: rios a disposição dos ínte-

"JOinville, 17 de janeiro resadcs, para prestar es-

de 1962. cterecrmentos atinentes
Senhor Diretor: -

I - E' com satisfação
que levo ao conhecimento

de V.S . .haver assumido os

cargos de Professor Se­

cundário e Diretor da Es"

cola Normal e Glnãsio Es-
. tadual "Celso Ramos", pa­
ra os quais fui nomeado

por ato do Senhor Gover­

nador do Estado.

II - 'Outrossim, comuni­
co que, por telegrama hoje
recebido, foi autorizado pe­
la Inspetoria Seccional do

Ensino Secundário, o fun­

cionamento do Ginásio Es­

tadual, o qual será insta­
lado no prédio do Grupo
Escolar Osvaldo Aranha,
sito á rua Llndoia, nesta

cidade, já estando a dire­

ção do estabelecimento em

entendimentos com a Em­

preza Santa Catarina, pa­
ra o transporte dos alunos,
no p��dO le�vo.
III _ Ao ensejo, rogo

tornar público que a par­

tir de segunda- feira, 22 do

corrente, das 13 as 16 1)0-
ras, na séde do estabete-

Concurso Literário
de Férias

'

Eis as normas gerais que

regerão o I concurso Lite­

ràrto de. F1ias: (i
a) REGULAn.IENTO

1. Poderá tomar parte
no Concurso qualquer es­

tudante do ciclo secundá­

rio, que em 1961 esteve

matriculado em estabele­

cimento de ensino de Flo­

rianópolis.

2. Não poderão partici­
par do Concurso ,estudan­
tes que no ano do 1961

cursar��on�. !:c;�r�á;�)�

balhadores brasileiros, com

os quais palestrou no inter
regno do almoço.
Com o embaixador Lin­

coln Gordon, também fi­

caram conhecendo a Wil­

lys os srs. Eugene Delgado
Arlas e David Mann, res­

pectivamente cônsul e vice
cônsul dos Estados Unidos.

O representante do país
amigo foi recebido pela di
retorla d3. WilJys-Oveland.
do Brasil 'E! visitou a fábri
ca em companhia dos :;rs.

William Maz Pearce, dire­

tor-gerente geral e Paulo
de L. Quartim Barbosa, di-
rctor te�oureilo.

. O . emh:)ix�do"r Linco!n
, #

Ao registramos o auspi­
cioso fato queremos con­

gratular-nos com o-gover­
nadar Celso Ramos pela
feliz escolha dos dois es-·

tabeleclmentos de ensino
médio que vão funcionar
neste ano letivo. O dr. -------­

Francisco José Rodrigues
de Oliveira é, alem do
ernertto jurista que conhe­
cemos e do abenegado rea­

lizador no campo de assís­
tencla social, como temos

testemunhado, portador
das mais elevadas creden­

ciais como educador, pos­
suindo longo tiroclnlo do

maglsterlo, em cujos qua­
dros já 'exerceu runcõ-s

relevantes, como se pôde
observar no "currlculum
vltae" Que resumimos a­

diante.

Est�o pois em muito boas
mãos a Escola Normal e

Glnasio Est"adual "Celso

aos cursos ginasial e nor­

mal, que irão funcionar no
corrente ano.

IV _ Sem outro assunto,
apresento a V.S. Os pro­
testos de' apreço e consf
aeração.
Francisco José Rodrigues

de Oliveira _ DIRETOR

ESCOLHA FELIZ

de a Reitoria

aposen:os.

Sacerdotes diyu
gam manifesto
São Paulo, 2 O ("O

tado") - Trinta e dois
cerdotes divulgaram hol
um manifesto denuncia
as deflclenclas do no

Ramos e de parabens a Joanna Daux Mussi e Yvo-

mocidade estudiosa· de ne Cabral Baumgartem,
Jolnvllle respectivamente Pr�sidentê

"'U;e A NOTIciA) __"-e� � 'I,

casa, comovida m,ensage
de agradeclmentn, flrmad

pelas piedosas Damas as

Excelentíssimas senhoras

Romualdo Arppi Filho na Direção do
Clássico em Itajaí

Juntamente com o Presidente osnr Mello, seguiram
para Itajaí na manhã de hoje os árbitros da F.C.F. que
servirão de auxiliares bem como o conhecido arbitro

paulIsta Arppi Filho, que velo de são Paulo na tarde de

ontem. a convite do Presidente Osnl para referir o im­

portante prello. Será sem dúvida mais uma atração a

presença do melhor árbitro Paulista na direção de Me­

tropol x Marclllo Dias.

RENATO BARBOSA

----------------------------�--�--�����'-----

"olun,'smo Soc',al ::1 s�;��d�� ';G��:�a d:, ��":�:'� E�'���:
II da, "Fon-Fon", com os irmâos Raul e

Mário Pederneiras. Com a "Revista B a

Semana" o escritor portuguêS Ca,rfos
Malheiro' DJ.as ("Paixão de Maria do

TEREZÓPOLIS, 4 DE JANEIRO -

Coo") e Dlnlz Junior se dedicam a êsse
Embora o colunlsmo social assuma atl- tipo de jornali'smo.
tudes p,ublicitárias de coisas recentes ele _

no Brasil, se perde no tempo. Esse gênê- Mais perto de nós, Gilberto Trom

ro de crônica refletiu sempre as tendên- po\Vsky, hoje muito reservado, com ares

cias de diferentes épocas. Colunlsmo so- flácidos de abade .ocupa as colunas dos

cial e do bom, fêz O Barão de Penêdo "Diários Associad�s", Aparece Jacinto de

lev�r ás chanCelarias e cõrtes da Europa Thormes, pseudônimo de um dos netos

sobretudo às de Paris e Londres, a ele- do chanceler Laura MuDer. Relle!!ndo

gãncia e a inteligência do homem bra- profundas e irreversíveis transfotlpaçoes
sUeiro. Quadra em que domina.va a Im- na- vida brasileira, Ibralm Sued criou

pecável figura de Maciel Monteiro. em "O GlObo", à. feição dos maiores jor-
Os

.

salões de Segunda Reinado, onde nais americanos e europeus, prestigiosa
lucilavam os "leões do Norte'; e as en- coluna. Lançou, no genêro, o mais forte
cantadoras damas do recôncavo baiano movimento de renovação publicitária.
(Viscondessa. de BarraI) e das tradições Surgiram, como natural, \ouvaminhelros
de opulência das casas-gra.ndes de Per- e detratores. Mas a verdaBe é que, boa,
nanuco (as Rê_go Barros), foram sintese nu má, não há discutir, êle fêz ellcola.

rutilante do ctlIunismo soclal. Espalhou-se, como mancha de ai'.elte SÔR

bre água, de norte a sul e de l�ste a 0-

éste. Teve, é tem Inevitáveis Imltaãores

Rasgou horizontes. Interessou-se, em li­

nhas gerais, pela politica, pela flnànça
pela arté, pela literatura e PQr campa­
nhas filantrópicas. E' .o grande mArechal
na sua espeCialidade.

�,---­

�--_._--

Caiu no domínio público o conhecimento de que,
nas fileiras oposicIonistas, se vem passando, com refe­
rência a atitude mantida ante a política administrativa
do Governador Celso Ramos, contra a qual há um gru­
po de Intransigentes fomentadores de ódio e má vonta­
de, enquanto outros, mais ponderados, prefereriam a

POSição de expectativa mais ou menos otimista. A ver­

dade é que não pOderia valer como legítima expressão
mlnorlsta, no papel democrático que cabe as oposições,
o sistema de ataques mesquinhamente dirigidos contra
o Governador e menos Inspirado no desejo de colaborar,
através de pontos de vista próprios, no desenvolvimento
do Estado, do que sugerido por incoercivels rancores,
que descambavam na calúnia, na Infâmia e na perfídia.

O Governador Celso Ramos, cuja formação política
vem desde os velhos tempos em que as ereições, realiza­
das a bIco de pena, asseguravam a perpetuidade do si­
tuacionismo, não desestlma, antes preza, a crítica obje­
tiva, colocada em plano de educada expressão constru­
tiva. Disso tem dado sobejas provas na maneira como,
governando com profundo sentimento da própria res­

ponsabilidade, não distingue, em qualquer de seus atos,
os cidadãos ou as coletividades por discriminações par­
tidárias, mas_ a todos acolhe e atende com o mesmo ele­
vado crttérto de servIço ao engrandecimento de Santa
Catarina. Haja vista a maneira como são tratados por
êíe os prefeitos filiados a correntes que divergiram de
sua candidatura e cujos municlplos, integrados no pla­
no !,\,eral da administração em marcha, dêle vêm rece­

bendo os mais acentuados benefícios, sem quaisquer
restrições.

Mas nunca seria lícito considerar como critica ob­

jetiva o que, através do rádio, alguns comentaristas da

oposição lançam .dlàriamente aos ares, sem qualquer
fundamento na verdade e com O só Intuito de incompa­
tibill?ar o Governador Celso Ramos ante a opinião pú­
blica. Não cál fora de propÓSito aqui aludIr, por exem­

plo, ao chavão bárbaro segundo o qual o atual Chefe do
Executivo catarinense é um perseguidor dos adversários,
um truculento destruldÇlr do bem estar dos cidadãos que
não comungam -das suas convIcções políticas.

Aí estão os fatos para desmentir essa balela, tão
lamentàvelmente .velculada, ainda hoje, como tática de

oposição, como se a Irt"esponsabilidade no afirmar e a

leviandade no faiar não constltulssem, 11 luz da inteli­

gênCia do nosso povo, sll\al .de Imaturidade ou de ca­

ducidade. Onde estãQ os perseguidos? Por onde andam

que não se apresentem como testemunhas .de tais acu­

sações feitas contra um Governador, cuja preocupação
maior tem sidO, antes de tudo, acatar o que é justo, o

que "é legal, o que é Incontestável? Pais não é certo que
nenhum ato de violência, praticado com O simples sen­

ti,ào da violência, se verificou em Santa Catarina até

agora? Houve, sim, a restauração da legalidade, que fô­

ra desconsiderada por objetivos meramente partidários,
de alguns daqueles que, agora,' pensam redimir'-se de

tais atentados à Constituição e aos Interêsses do Es­

tado por ousados sofismas soprados aos ceus de nossa

terra e do povo perplexo ... Mas, para garantia de que

essa restauração da lei, não atende a intuitos políticos
basta lembrar ° pronunciamento do Poder Judiciário,

_

que tem sido sempre acatado como o deve, não compe�
tindo seniio à figura da Justiça a palavra que, em últi­
ma análise, é sempre garantia dos princípios que o Go­

verno deseja preservar a fim de resguardar, com êles, a

moralidade dos seus atos.

No mais, o que se vê é o amparo a todos os direi­

tos, a assistência a todos os cidadãos e a tôdas as clas­

ses, o estimulo a rodas as-inlclativas. Não se estranhe,
pois, que o Governador Celso Ramos estime também a

contribuição do ponto de vIsta alheio, ou seja,los que

se situam em quadros partidários Que não são os seus,

mas aos quais se impõe, tanto por educação social quan­
to por Imperativo de verdadeira consciência democrá­

tica, o espirlto de cooperação, mesmo dl"ergindo, e ho­

nesta compenetração "de responsabilldades, mesmo que

para isso hajam de tranSigir - não com o Interêsse co­

mum, mas com qualquer motivo subalterno ou de grupo.

Na foto, ao centro, sentado, o embaixador Lincoln Gor­
doh palestra com lJrabalhadores da WiUys-Overland do

Brasil, o intervalo do almõço.
O embaixador Lincon Gordon revelou cordialida­

Gordon, dos Estados Uni- de para com os trabalha­

dos, percorreu durante 2 dores da Indústria, inda­

horas e meia, o parque in- gando-lhes das suas atlvi­

dustrial d a WiIIys-Over- dades, especlallza,çôes., es-

land do Brasil, visitanrlJ tudos e práticas esportivas Como a Imperial Quinta de São C�s-
instalações que ocupam interessando-se pelo lado tavão se fez sempre côrte sem brilho,
cêrca de 140 mil .etros humano do desenvolvimen sem fulgôr, morada respeitável de mode-
Quadrados e mantendo es- to IndustriaL E no dlscur- lar familia temente a Deus Nosso SenhOl
reito contacto com os tra- soo proferido durante o al- e nada mais, a vida de sociedade se pro-

moço que lhe foI oferecido cessava libertada de tão acanhados 11-
Pelas classes produtoras, mites. Tentou introduzi-Ia, depois de ca-
cujo tema versou sôbre sada no Palácio Isabel a he delra d o As pequenas cidades do pais tam-
desenvolvimento e progres I tron�. Encontrou: porém: a gr:nítlca re- bém se contagiaram. Desde Antônio Sbls
&0 social, o sr. Lincoln

I
sistência do esposo o Intr�ertldlsslmo sa, tão prematuramente desaparecido

Gordon mencionou o está- Gaston d' Orléans, cOptplexadÔ pela sur- Florianópolis não tinha cronistas sociais.

�!�a �:�;:::lIi��ll:a i�d�:� dez, desde muito ced,9. �:c�I!�: t�:�o�sP�::�íe:r:��c;ue Zp:�:
ferJuse a WlUys como e- P cl d R bll t It t

-

d d t I d
xemplo de feliz associação gover�� =d:l;U:S A��:S, cc:� s�����u�: �ma�l::UIOP:::'oÇ7e�h:'a�anES%Ue:: :u:'1
de esforç�s para. o no�o I da Averuda Central.e. com outros me- em Santa Catarm�, a Deputada

Danaidese�volvlmento _

mdustrlal

Ilhoramentos, mlciOu-se, na Imprênsa, a Inge Colln, o governo do Estado, Dom
do: Estia manha mesmo campanha do "Rio clvll1za-se" Penada Joaquim Domingues de Oliveira, nosso
tive o prazer de visitar a aureo do footmg Da Confeitaria Alvear mui amado Arcebispo Metl'opohtano, e o
fábrica de Wlllys, um em-

'I
Das sessões .das 5 ,no Pathe, com o Con- colunJsta Zury Machado são nueleos

preendlmento que consti- selhelro Ruy Barosa e tudo Da Casa. de Irradiadores de prestlglO,.� No Rio, oitUe um dos melhc:res exe� Dona Launnha Santos Lobo, e m Santa Banco do Brasil, o Flamengo, Dom Hel-
pios da. cooperaçao braSl- Tereza Do Barão d o Rio Branco e d o der e colunista. Ibrapn S_ueq Cojums�
Jeiro-arnCl"Icana em prol do Dr Celso Bayma Das gravatas e dos co- mo social e cOisa velha Novos apenas

�;���1Vl�,���I.l,:el1to industrial��o Dep�tado James Darcy Plmen- seus metodos L

Jt�
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